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O CAM PEONATO DA SORTE . .. E DO AZAR 

Tudo pode suceder a eliminar 
Característica jornada de um sistema emocionante, 
com a no ta alegre dos resultados-surprêsa 

Salgueiros esta11a senhor da li· 
tuaçlio, ganhando mesmo com 
certo desembaraço. 

- 1\s linhas do Olhanense e da 
C. U. F. nllo apresentaram qool~ 
qaer novidades, 11 n6o ser o coo· 
tinaoçlio de Cabrita no pOsto qae 

o panorama modoo. Do 
calmaria do Campeo· 
noto Noclonnl, com o 
sao carocterfsllco de 

regolarldnde, !Is \lezes sinónimo 
de monotonin, entrou-se na agi· 
tnçao da Tnçn de Portugnl, com 
seos safanões e Imprevistos. 

Todo é diferente agora. 
Na competlç6o 11 eliminar 

lllve-se em consUinte sobressalto. 
Nlngoém pode dormir. Nem em 
casõ, nem !ora. Porqoe li neces
sidade Imperiosa do triunfo se 
Junta oatra nao menos Impor• 
tante, o dos goals. Nao basto 
11encer; é ainda preciso qae cada 
clabc se ponho o coberto do 
ndvcrsldode qae porvcntarn o 
faturo lhe reserve. 

Os torneios ao ddla-/ora, em 
contraste com os do,. regalarl• 
dnde, tem ainda a qoalldode de 
também jogar om elemento ex• 
trfnseco, e qae se chamn 8orleio. 
1\1 daquele qae a fortuna nllo 
favorecer. tlesmo qae forte -
ser6 sacrificado ao sistema. Basta 
acasalar fortes contra fortes e 
lracos contra fracos. Pense-se 
ainda qae nem sempre o mais 
categorizado conseqoe 11encer 
(tardes sllo tardes e o bola é 
redonda) e ter-sc-6 amo ldéla 
nltldo da contlng~ncla destas 
emotivas competições qae arre• 
messam para a 11ala os concor• 
rentes, qa6sl sem se importarem 
com a soa cate11orlo oo com a 
soa vocaçlio de 11Jtórla. 

Trata-se de am coniunto de 
latas esgotantes, dram6tlcas e 
tlt4nlcas, de desfecho lnsasceptl• 
vcl de remédio oo confOrto. 
Os primeiros resoltndos,de resto, 
carncteriznm melhor do qae as 
p11l1111r11s 11 Teça de Portognl, no 
moMlo das doas mllos em cndn 
ellminatórla qoe, fuglndo li regra 
el6sslca, nindo assim dá margem -
para lmpre11istos e surpr~sas, al
tos e baixos, nlegrlas e drama• 
tismos. Ei-los tlio eicpressl11os na 
soa simplicidade: 
Sporting .. . o - POrto .. .. .. o 
Belenenses. 1 - Estoril .•... o 
SalQoelros • 4 - Benfica .... 2 
C. U. F ..... 2 - Olhnnense .. 3 
.l\tlétlco •.•. 2 - El11as ...... 3 
Vitória (G.). o - Vitória (S.).. t 
Boo11isU1 ..• 2 - 1\cadémlco. 2 
Ollvclrense. 4 - Loso Beja .. o 

1\ dltimo jasta do época tem 
ainda o enorme uant11gem de 
11~rmos rostos no11os. P11ssamos 
meses e meses a 11er sempre os 
mesmas caras, e esto mudança 
qoe se 11erilico nlio deixo de ser 
agr11d6vel. Sobretudo qaando ns 
no1111s !Orças concorrentes, qaósl 
lgnor11d11s do futebol portagaês, 
dada a soa exist!ncla pacata e 
longlnqoo, nos aparecem estaan• 
tes de entusiasmo e resolvidos 11 
pOr ama noto colorida no pono
rnma geral da organlzaçlio. 
ê escusado sallentnr o \lolor qae 
tem para nós este ospecto, tlio 
grande qae h6 multo 11lmos te• 

CRÓNI C A D E TAVARES DA SILVA o tornou in ternacional. 

nazmente reqaercndo 11 maior 
e:clen6clo dos campeonatos, o 
desconcentraçllo em 11ez do con· 
centraçlio, tendo cm 11ista ama 
distribaiçlio de concorrentes qae 
agitasse, sob o ponto de 11lsto 
latebollstlco, o maior ndmero 
possl11el de regiões. De resto, nlio 
se pode dizer qoe os factos n6o 
jastiliqaem o adopçlio dbse cri· 
tério. Pelo contrórlo, cado 11ez 
llamlnam melhor o orientoç6o. 
1\qaêles qae combatiam, por 
exemplo, 11 entrada do 1\lgor11e 
no Primeira Di11islio, já estllo, 
mesmo, sem falo. tludos de todo. 
1\s pro11as slio realmente de es
mngar . .!\indo nl!O é lado. t\11ls 
am pouco de boa-11ontade e atln· 
gir-se-6 amo lórmala tanto 
quanto possl11cl perleiUI - dei• 
xando 11l11er qaem tem condições 
de 11ida . tlos n4o nos desolemos 
do Taça de Port.ogal. 
A im a;om doe 8 eu eontro• 

Compele-nos, na llnh11 troçada 
paro esta crónica tentar, dor 
11 imagem dos oito encontros em 
melo ddzia de pincelados. Qaere 
diZer, sarpreender nos desafios 
os seas traços landamenU!is. 

- No Sporting h6 a notar a 
reaparlçlio de Peyroteo, afastado 
por leslio, e de Jol!O Craz, fora 
do actloidode; e no grapo do 
POrto o regresso de Catolino, 
ainda ressentido de graue toque, 
e a aporlçlio de am no110 ele· 
mento no posto de médlo--direito. 

Como era de prever, ns peçns 
do team lisboeta esta11om dlS» 
postes oo ataqae e paro o oto
qae, e os portuenses em leiçlio 
de delesa. Umas e outras dcsem• 
penharam-se razoo11elmente da 
missllo, fornecendo am jOgo de 
qualidade. O lacto dos sporlln· 
goistas nllo terem feito goa/s dá· 
-nos o direito de dizer que o seu 
otaqac lolhoa? Verdade. o resal· 
tado é qae lntercssa11a. Toda11ia, 
o ntaqae dos le6ea soabe criar 
moitas oportanldodes, e apesar 
do 11igll6ncla ser apertada só n6o 
marcoa - por ocaso. 1\crescen
te-se paro complet11r o pensa· 
mento : o sistema defensivo do 
POrto lonclonoa bem. Com am 
back esta pendo, mns todos os ou• 
tros elementos dentro de instru• 
ções recebidos. Permitindo ainda 
olensi11as ... 

- O Belenenses apresentoa-se 
com a form11ç60 dos dltimos JO· 
gos. No Estoril, ama ao\lidade: 
o olinhomenlo de José nota 
(Gessa), om Jogador 11lndo da tla· 
deiro, qae acabo de conqalstor 
carta de allorrla. 

ê 16cll caracterizar este en
contro: exceptuando certas Iases 
de reacção do Estoril, ele foi de 
intenso domlnlo do Belenenses, . 
mais acentuado na segunda parte. 
Hoooe om perlodo em qae os ho· 
mens do Estoril se aglomeraram 
todos na gronde órea. Isto diz 
todo. Porque 11encea, eatlio, o Be
lenenses, apenas por ama bola? 

1.º, de11ldo li lnllltlga11et 11ct111l• 
dade da delesa do Estorli; 2.0 , 

dado a !alta de remate dos a11on· 
çados azuis, mal qae parecia ter 
!agido e qae 11olta 11 assentar ar
raiais nn linha avançada mais 
ortistlca qae h6 em Portugal. Ve
ja-se isto: a dnlca bola foi mar· 
cada por am extremo. Eis am 
11estlgio claro de lnsoflclênclo na 
hora da verdade 1 

- Tanto o Salgueiros como o 
Benllca madar am de fardamento: 
estes 11pro11eitor11m·se do caml• 
sola bronco e de 11ivo encarnado 
na jlOla; aqueles de verde. No 
Benfica alinhou nas r~des tlor• 
Uns, o gaarda-redes esquecido. 

O Benfica, acusando posslvel· 
mente o esTOrço do sea esta pendo 
1prinl no Campeonato Nacional, 
nlio aeeleroa logo nos primeiros 
momentos. Tinha tempo paro 
11cncer, tonto mols sentindo aso· 
pcrlorldade do seu conjunto, es· 
peciolmente no cop!tolo da té• 
cnlca. Por 11ezes bosto orna boa 
colocaçlio no terreno para con
ter tõda o espécie de entosloS» 
mos. Oatras 11ezes nlio chega. O 
coso é qae, dominando terr ltO· 
rlalmente, o Benfica chegoa ao 
lnter11alo com l•t, devendo regis-
tnr-se a segarança de Peixoto. 

Isto anlmoa os rapazes do POr
to. 1\ coisa n6o csta11a U!o feita 
como jalg1111om. E h !Orço de cn· 
tosiasmo, os 11111mç11dos do Sal· 
gaciros consegalrom otocar por 
soa \lez, e com Uil felicidade qae 
o marcador sabia pera 3-t a seo 
la11or. 

O Benfica acordou, entllo. Para 
grandes moles - grandes remé· 
dlos. E a pro11a de qae os lisboetas 
tentaram todo estó na passagem 
de Xlco Ferreiro poro o lagar 
de Texeira. O espl~ndldo médio 
olQomo coisa consegulc1: um goal, 
pelo menos. l'\os era tarde. O 

STADIUM 

O desalio comportou doas par
tes - prbprlomente qaanto a 
JOgo. Um primeiro tempo de do· 
minto territorial - e porqae nllo 
técnico, afirmado nama melhor, 
poslçlio no terreno ?-dos l!sboe
Uis. Estes fizeram Jogadas multo 
bem feitas até 11 6rea do trada
çlio. 1\1, ou por otrazo no remate, 
oa por m6 dlrecçllo da bola, nlio 
consegairnm o mínimo de t;oal• 
saliciente para lançarem odes&• 
nlmo no adoersórlo. Dea-sc en· 
tlio, no segando tempo, o ineui· 
ta11el, 11 bela rcocçliO olg11r11l11 
ordenado com o método qae h6 
jó no grapo, li base do lnnce de 
antecipaçllo e de 11elocidade. 
Reacç6o qae encontrou no poder 
de remate a expresslio devida. 
Dai o trlanlo. 

- O Sport Lisboa e Elvn.s le.z: 
ama estrela trlanlnnte em Lls-
boo. Como todos os grapos me
nos adextrados em técnico e mew 
nos experientes re11eloa om 
entusiasmo transbordante. E' 
lógico e natural. Estes clobes 
como o S. L. e El11as olvem om 
pouco Ignorados, Jastillcando-se 
por completo o seu ancelo de 
marear nll eapítal. Sabem perlel
Uimente qae deixar !agir esUI 
oportunidade é am crime. E' a 
altora de se tornarem conheci· 
dos nam insU!nte. No !ando é a 
rozllo porque todos os grupos dn 
Pr o11lnclo jogom e m Lisboa com 
extraordin6rlo 11/an. tlas o Eloas 
mostrou, além disso, bom toque 
de bola, ou domínio, desembarn· 
ço, 11islio de )090 e personalidade. 
De com~ço Indeciso - melhorou 
pelo tempo adiante. 1\o colocar
-se em vencedor nao deixou la· 
gir a presa. O 1\tlético, grapo 
doro e experiente, qaís impor 
ainda um ritmo de jõgo, trocando 
Gregório com Cotinana, o joga• 
dor eficiente com o elemento de 

(Co•ll••• "ª pdr . 6) 

E O ÊXITO DAS SUAS EDIÇOES 

D ESDE o primeiro número que ST ADIUM 
tem procurado BEM SERVIR o público 
desportivo e o acolliimento que milltare• 

e milhares de, leitores, espalhados por todo o 
país, ilhas e Africa, tem dispen•ado à• no•-• 
iniciativas, 

esgotando as tiragens da STADIUM 
é o prémio dos nos.o• esforços e sacrifício•. 

O êxito das separatas que estamo• a publi-r 
vai além do que prevíamos. 

Nova série de s eparatas vai ser editada, a 
•air 111.0 próximo mês de Maios 

Os emLlemas de todos os elaLes de9portivo• 
o. no- l eitor.. t er &o na STADIUM, em .. c..tva1 foi ... 

"°ltae, oe emb lem .. dact•elee d .. ba, fie1-eate nproda.ddoe COM 
TÔDAS AS SUAS CORES. 

Oe dalN. 4•• alo ... cAYiaram alada .. ...., _..__ .le-
na fw·lo - .i-ra .... a·- A.Lalal.ua,a.. 



NO 
t JULGA QUE SABE 

MUITO OE FUTEBOL? 
R•po1>ela - .. 6 upaa ... 

TODOS 01 dia1 encontramos 
pe11oa1 que no1 falam de 
cdledra 16bre futebol, nos 

1e u1 mai1imporlanles01peclo1-
e à• oeze1 no1 mai• msigni(í
canle1. 

Julgam-1e verdadeiro• domi
nadores de 16da a ciéncia fulebo
lfslica. Nada lhe1 escapa, desde a 
acluaç<7o dos tcams e jogadores 
mais popular11s it actiuidade de 
nomea de1conhecidos e às vezes 
perdidos nas cale(f'Orias inferio
re1, Ira/ando por igual da Orga
ni:aç<7o e dai llegra& do jógo, 
recolhendo ndmero1 e fixando 
da/01. 

Quanla1 vezu nos dizem: Fu
lano diue isto num artigo, ou 
num discurso. Poia sempre lhe 
digo que nlo tem raúo nenhuma, 
por isto e por aquilo, e também 
por que a gente também sabe 
alguma coisa do «pontapé na bola.». 

Poi1 bem. Propomos um passa
tempo agrad:\vel para os entendi
dos, o qual cona1sle em formular 
cinco pregunlas 1úbrc a bola, qual 
delas a mais corr1mtía. 

Domo& em seguida um quarto 
de hora para a resposta. Se o 
leilor responder a l6da1 pode 
crér que é um verdadeiro s6bio 
em que1f(Je1 de fulebol. Se res
pond'r a quatro, ou mesmo a 
lré1, ainda é um 1ábio, embora •.. 
1tabendo meno1 •.. Se re1ponder 
1ómenle a duas, baira de catego
ria no no110 conceito, 11mdo 
ainda um reapeit6vel conhecedor 
do futebol. Se re1ponder apenas 
a uma-limita-se o leitor a saber 
aquilo que lodo& &abeml Se n<7o 
re1pondú a nenhuma sabe o lei
tor muito meno& do que aquilo 
que calculava que sabia, nllo dei
xando de ser um bom adepto, 
daqueles que vllo para o campo 
apena8 para descarregar a bili&. 
Eis a1 pregunla1. Alençllo ao re
lógio. 1'b11 um quarto de hora! 

1.• - E.m ((u• data •e fa.ndoa 
o Bonflut 

s-•-Qaal a c6r ela camt.ola 
el• later1> .. to ... I? 

J.ª - Como ff el.am.a•a o jo
pdor coeóderado pela critica 
como o maior fatel>olJ•ta porta
pio ele t oeloo oo temp.,.? 

4.ª - Quem foi o noHo Joia
dor 4ae 'hateu pela 1trlm.elra Va 
o dlol>re Zamora> 

s.• - Qual o nome ele um Jo
iador eonhecldo pelo apélelo ele 
«Canafte»? 

ATENÇÃO - Cnso tenha che
gado para a decifração o quarto 
de hora que propomos acima, 
transirimos em dilatar o tempo 
pelo pruo suficiente para se re
cordarem, dado o nosso conven
cimento de que, no fim e ao cabo, 
encontrarão as respostas, pois de 
aobtjo conhecemoa as qualidades 
dos 001101 leitores. Querendo -
podem dizer-nos o que ae lhes 
oferece até aábado próximo. 

UMA SUGESTÃO 

OS CRITICOS DE FUTEBOL 
numa reünião mensal 

NÃO faz mal divagar um pouco sõbre o tema: os crflicos de fu
tebol podiam reanir-se uma vez por mês, lt roda de uma 
mesa de jantar, que é ainda o melhor ponto que os homens 
l ém de estabelecer conlaclo uns com 08 oulros, ou noutro 

qualquer local, analisando e disculindo em conjunto vários problemas 
que respeitam à sua aclividade. 

Estamos já a ver a primeira objecção: 
- Se andamos todos em desavenças, alguns nem sequer mantendo 

relaç6e1 peasoaia, como é que uma ideia dessa natureza podia transfor
mar-se em realidade!' 

Não nos parece um argumento-obstáculo de valia. Primeiro: Há 
que ver que diferentes pontos de vista sõbre igual matéria, mesmo 
expostos com entusiasmo e com o sal e pimenta que são no fundo os 
os inrredientes que dão sabor à diacuuão, nilo alo incompatíveis com 
o reapeito mutuo - quanto mais com a amisade ou com a convivência. 
Desde que o mundo é mundo que se discutem problemas de tõda a or
dem, acontecendo que é nease debater de ideias que a civilização se tem 
aperleiçoado. Em ponto pequeno - porque não dizer o mesmo do 
futebol? Crémos sinceramente que as questões postas à vista do asso
c1alion têm servido o Jõgo. 

Segundo: O facto de um ou outro corte mais fundo, separando os 
homens no campo da convivência, não quere dizer que êles não tratem 
em conjunto do que interessa à sua profissão. Interesses comuns re
presentnm um critério à margem de ludo. Quem sabe ae estu reuniões 
não teriam ainda como fim secundário aproximar homens desavindos, 
às vezes separados por meras questões de fana caprina? 

Maa não é iuo que está em causa. A nossa ideia é 1imple1: con
gregar os crlticoa de Cutebol - e porque não os crllicos desportivos? -
na defesa não só doa seus interesses próprios, como ainda de iotereues 
maia alevantados e de certa maneira inter-dependentes, os do próprio 
Jõgo. 

Quando nlo -o jornalista do futebol continuará a ser tratado 
como até aqui, deixando, por comodismo, que não lhe d~em comeainhaa 
possibilidades de trabalt.o e que lhe neguem quaisquer direitos, ioclusivé 
os de cortesia. Começa a ser vexatório terem de estar horas e horas nos 
banco• de um Organismo, com 01 directorea azafamados paasaodo 
constantemente por êles, para fundamentalmente colherem uma noticia 
que, algumaa vezea, interessa mais ao Oriraniamo do que a quem quere 
que seja! 

Bem poderiam ser aproveitadas essas rellniões mensais para outras 
coisas úteis, como seriam a apresentação de teses relativaa ao futebol, e 
sua análiee profunda. 

É posafuel fazer esquecer a8 desavença& e rivalidadea um dia em 
cada n11Ja entre os crflicos do futebol? Não o sabemos. Até mesmo 
porque, deaconl1ecido como somos, não temos certamente autoridade 
para limar tõdaa as arestas que delimitam o problema-passando da 
divagação ao campo prático. Cumpre à gente da critica dizer o que 
pensa aõbre o caso. Ou então não dizer nada ••. 

Quatro . . -op1n1oes 
1. Um conhecido treinador tem 

a opinião que o futebol espanhol 
não paSBa do produto de uma pu
blicidade bem lançada. 

a. Segundo um critico, o sis
tema em diagonal da arbitragem 
portuguesa nem sequer serve a 
marcação de bolas fora. 

3. Um dirigente dos leões en
tende que a boa harmonia, ou a 
solidariedade que prende todos 
os jogadores do grupo, foi a causa 
da subida do Sporting no Cam
peonato Nacional. 

4. Muita gente julga que a se
lecção portuguesa na Corunha 
serA diferente da que se apresen
tou em Liaboa. Tudo poderá 
aconlecer. AI~ iuol 

Há resposta 
para tudo. • a 

P. 57-Goatava de aaber quem 
é o jornali8la desconhecido. 

Quando o Olhanense ganhou o 
Campeonato de Portugal, que 
grupo defrontou na final? 

Acha que o olhaneose Cabrita 
continuar:\ como internacional? 
(Um algar11io, que n<7o é de 
Olhdo). 

R. 57-Para quê? Talvez n<7o 
seja aquéle que V. penaa que é ... 

O P6rlo, ao qual uence11por4-2. 
Por que n<7o? 

P. 58-Porque razão é que o 
guarda-redes do Benfica, Martins, 
não tem jogado? 

Sempre ~ verdade o Benfica ir 
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LA 
Dois Jogos Internacionais 

Experiência 
espanhola 

FOI ainda li:\ pouco tempo, e 
precisamente a óltima inter
venção de Eduardo Teus, o 
conhecido jornalista, como 

seleccionador do pais vizinho. A 
Espanha, com um team nacional 
que, necessariamente, havia de 
mostrar as brechas produzidas 
pela abalada dos ase&, aceitou uma 
larga deslocação1 com dois desafios 
de responsabilidade, entre dois 
domingos de uma semana. 

Em outros tempos, o futebol es
panhol podia dar-se a aemelhaotes 
cometimentos, apesar da desvan
tagem que sempre representa fa
zer doia encontros seguidos em 
terra estranha. Actualmente
o caio comportava grandes riscos. 
Depois se viu que assim era. A 
Espanha, em chamamento glorioso 
de forç.aa e energias, arrancou um 
empate na Alemanha, para depois 
perder por um resultado desmve
lado em terras da lt:\lia. 

A derrota foi glosada, como é 
da praxe, cm vários tons, no pais 
vi2i11ho. Ninguem viu, porém, à 
cau1a Cundamenlal. Esta era sim
ples. A selecção espanhola não ti
nha, no momento, como ainda nlo 
tem, fundo para auportar duas 
partidas como aquelas. Se fõsae 
pouh•el nova deliocaçdo iover
tendo-ae 11 ordem dos eocontro1, 
vêr-se-ia a razão do nosso j uizo. 
Nessas condicõea, o grupo porlar
-•e-ia magnificamente em ltáJia e 
não deixaria de sucumbir na Ale
manha. Isto mesmo tivémos 
oeasião de dizer, numa carta, a 
Eduardo Teus, depois da viagem 
que verdadeiramente lhe custou o 
cargo que exercia. 

Lembra-nos isto, a prop,ósito 
de quê?-Ahl Já sabemos. É que 
o leam de Portugal, segundo se 
diz, tem duas deslocações à porta: 
uma à Corunha e outra à Suiça. 
Diz-ae ••• mas nós continuamos a 
não acreditar, no que estamos no 
nosso pleníssimo direito •.• Tem o 
grupo nacional fundo para supor
tar 01 doía terrh•eia embates? 
Será de boa polftica, na altura em 
que se pretende organizar uma li
nha de nh•el internacional, correr 
o risco de, em hora e meia, inuti
lizar todos os e1forço1 já reali
zados? 

Bem sabemos que perder não é 
desonra. Evidentemente. Simples 
incidente da luta. Mas há tantas 
formas de perder que algumas 
vezes a derrota tem qualquer coiaa 
de aírontosa. O que obriga a ca
minhar com prud~ncia ••• 

a Espanha jogar com o Real 
Madrid? 

Quando é que Manuel da Costa 
volta a joirar? ( l'm Benfica, de 
Felgueiras). 

R. 58-Afarlin• el/6 de perfeita 

(Continua na página 15) 



N UNCA •• u4uoceul do •lrlo1 joio• tfo<tu1d<io por Acido 
MIO<lultal Comprund!a·o tio l>oa, coalucla-lbc de t1l modo a 
1ua1lra do lo..., 1 do .... 1, o '"' clal>o - 401 "lo me l altuam 

pu•ou a dltcatJr ama opiallo al"da bojo mantida. Ãeidó foi doo me• 
Uioru Joiodoru dt todo1 oo lfmpoo. Dlrl,ia to •O Norte DuportJ•o• 
oa uerula •• •O Ptlmalro de Janeiro•, alo ma lembro bom, 4ao11do 
chU11d ao trio W ald1mor - Acido - Ph•i• ot cTrh Diabo1 do Melo 
Dia•· · · ·~..._...illll!l:i..._.._ __ ~.._...,.._.._._~._~~--~~-.:-.~~~~~~--

E por<111H Porqao nam duallo, efoeta1do h u bor.,, contra o Flrtt 
d• Viena, campolo da Aattrla, o F. C. Porto bula bo11rado o lutel>ol 
portu;ah, marcando a •io•l•• ulll'· rupy•t• a. tio eata;otlaado ad.ertirlo 1 
1a1'o 400 nlo. Nlua clla, por acaoo, no la;àr do Artar SoaH allaboa Cario• . 
M114ulla - o bal>illdo10 lrmlo dt Ac,clo. lmlttl, tal .. s, um~ le;ea.da 
cfotunacloa.al•. • • ' 

Mu, na vordado, o titulo 1,a carreiro na Capital do Norto. E Adclo, 
qu1 ,. oncoa.tra a;ota a.o Cara.maio o a <111om o Porto .. 1 prutar bomoaai11m 
oo dia 1 do Maio, nom 11m 16 momoato d1h<oa de H r o avançado ceotro Ideal, 
o bom•m 4110 cquaado queria• ord1aava latellioa.temoato o tral>albo da 1aa 
equipa. Tlaba caboça • dole pfl de artleta 1 

Súdo a tempo doe lalaatlt do •rendo clabo da eua •Ida, parecia lndHe· 
<ente a tudo, no campo; o JO;o, o mú1 lmportaato, nlo lbe mula eom 01 
Att• ot 1 o ruultado, um titulo, - alo o lufam vibrar. Pauela, polo m1ao1, 
4ac era • Hfm • . . 

Vt .. , ea.t11taato, tm d1 .. •;readu•• Coatra o v .. co da Gamo, do Rio 
de Jutlro, qua o Porto uacoo por 1-11 eoa.tra •• cU11po8u da Aoatria; 
co'l>tra • talccç.lo do Bratll, C(Uo .. moltlpllcoa pata tmpalar 0-0 com o F. c. 
P orto 1 e contra o Boaflca, perclldo ao Amul, douotado por a-o - Addo 
lol dle m•tmo• . l.m Coimbra, a.ama fia.ai coa.Ira o :B1loa.1n111, d1poll de"-' 
oito .U... uto•. Aeido mucoo am do• •;oal .. maio IJndo1 qae tenbo vltto 
na ala.lia Ylda-o da vh6ria do F. C. P.-eolaltoraa.do eom uu lu..So Cario•. 
Qoa o dl;a Joio Pedio :Belo, forfado a ""' ulto dt ptlu, duupcrado. cm 
cllueçlo l. dele, para iapccllr o •toqv,. lattll;aa.tl.,lmo cio aHaçado oootro 
uul braaco. E.tu coltu •Úna-lho a •brlaur•, mollo l • ontade. Naa.ea 
prodtou a. Hr •úptro• 011 atrmdo. Jo; ... - porqoo •io;t••• ••• 

Emltora 101 18 anot fOu1 chamado a •11,lent• do ;rapo do Porta-ai, 
llunca ,. lntereuoa Ptla 1ua entrada d1fl11lllva. Todavia, por 11 lbe reconbe
'"erem extraordlo'tl•• 4ualld1d11, foi avaaçado centro contra a França e contra 
• .E1poo.ba. Era uma upfclo do Gbpar Rllblo, tipo de jogador nottalgleo -
• u 'ª"' actuaç3u alo foram roconhecldu pola crltlea, tal .. a por luo. 

Nlo 11 decllcou •6 ao futebol. Ptatlcoo atletlomo e coa.qul•lou dolo ao.o• 
o cam.poonato nacloa.al do ttlplo-ulto. :t11abol1ceu, por dau Hzu, o •rtcord• 
nacloa.al, cozq. 1J,4J•. Ganboa •'rio• campoonatot re;loualo d1 ulto em 
altura, nlto cm comptlm1nto, triplo, 110 metro• barrolru o 4x100. Foi ule<
dooado, nutu modalldadu, eoa.tra Vl;o o eoa.tro Lloboa, batendo de ama 
""* o campUo a.acional da UO barrtlru, Palbuu Coita. Foi camp1to de 
•bult1t·b1U. do Porto (2. • eatt;oria). 

A' "'ª babllldado a.aturai Ju11t .. a pudJcadoe de duportl10 nobre a.a 
lota. Vivia a.um clabe d1 tradlç&••· aramarada•a com atlet .. d1 bom 4ullate, 
como Waldcmar, HeU. A .. Uao, 1er6nlmo, Alurito, Artur Souu, Lopu Car· 
ndro, oeo lrmlo Carloo, P1dro T1modo e Sleka, do modo qae D.ODca 11 •la 
forçado a ama ou ootra atitude reb1ld1. 

Adclo "" ltml>rado por multo tampo úada. Al;cuu raeordara o 110 

dUJnterbH em •Úlot Jo•o•, mu uJniulia pod ri calpi•JO de m0!10I &CthO 
quando o F. C. Porto proclu .. do re•ultado. 

O p6bUco do Por1o, qao o admirou, qao o aplaod o ntcul .. tlcamente, 
•Ú por certo P&..,·lbo ""'ª dl•lda cl• ;ralldlo. Bem ;ootarla 1a ele HW pre• 
un11, ao clla J da Maio. Ma1 nlo dolurtl do lbo deHJat, eomo todoo. u 
melhoru 4at 111 1 o• Hut aml;oe ambldoa.am. E ouk 401 a futa preparada 

pelo F. C. Porto, cal• camllola 1oabe 
aa.;raadeear • dlinllicar, de.de áarolo, 
ulo 1ncoa.lu clllicoldadu ua eaa tarafa. 
Acido. campolo cio Norte, de Portu'61 
1 da 1xdnta Lli•, .. a.cedor dao mal• dlff· 
c1t1 pro•u d• atletbmo, - i a.m nome 
Clae ui' ll;ado l bl116tla brllhaato data• 
ajumlaçlo. 

Para rematar, ama atítade d1 A•'· 
<lo 1 bi tempat , li nlo joja ... qul1 nr o 
Citara• do F. c. Porto coa.Ira o Spartla;, 
a.o Lumiar: V•lo a Ll ·boa. Dlrlgla•me eu 
para o campo, faltavam ll mluato1 para 
pdnclplar o dualio - <111ando êle PNUYa 
p•la alameda 28 cl1 Maio, em cllrecçlo l 
kfu, com upeeto ner.,010. 

- O C(IH fuu. Ãe,clo> 

- Vou•ml embora... 1' ullYI no 
campo, perdido no paio, mu nlo tenbo 
cora;em para vtr o jO;o. Ga1tarel o tam• 
po a clar •olta1 lt ruu de Lllboa, à u• 
ptra do r.,altado. • • 

:t acaeaum hto rapu de nlo tar 
Hnolbllldad1 clablttal 

lodrlgu•• Tel .. 



O ~U.TURO E STADIO DO 
BENFICA 

J°'~ ·aJ peOAf,os do 
~ PIRES Vf NTURA 

1.,o .. 11>111a.a, a. ,,. ••• •e· 
cllde o te ruae cio ]odt• Y 
Clobc • "'t•• de parte ot de 
n .. s... • e..... laellcoa 
oatr., • • otalcla .Alfcret Ma· 
llotlro, do la.to direito, clepol• 
elo i. .. plt1l ]•lllo.cle Mato•. 

- 0 1 teueaoe-dla•a u o 
,.,, Plru Veatara - p1r1Ha• 
· •• a alto lioae C111ato • 
l oe1l111,10, eaLeu esi• ta• 
eln1Jlu , facto cae 16 ••••l>• 
• lr• • ••I• 1fec11 1 oltra. M11 
11a o al o as.ht•• COBettaflu 

STADIUM tta o pru er ae lal.raar hoJt oa 
Hut leltortt do coa o º"' o faturo u t, dlo 
do Sport Lltboa • Beafiaa. O • raaaa elabo 

tntra fia1laeat1 aa f11t pr, tle1 ª°' t11l>1ll•o1 para 
1 CODl tta,lo ae aa eoapo a1 Jo, Ot eoap1tJ .. l 
•••• ' ª" ..... .,1 ••• ,,01t1 ... , , "ªª ••• ªº'" 
• • • 6ltlaoo a6atr01 ufu laOI co• o ••Pl•• 11 

••••111,a ... HoJe Jff•••• auere•u o 11a• n l 
•tr • 1<aaato11 ollra preJ1mcl1. 

Coa 1 •a• u11ct1rf1tle1 • ••l>lllaa••· o 
11. •-.ealoefto M'rlo Plru V .. 1a11 up&1•ao1 
coao •• o futuro HIAilo doo •1aeara1cl01•· N o 
Ha ••lilattf ele t ralialho, o Jora1l11t1 I• • • o PH• 
u r ele o oa•lr aar1ate lar•o teiapo, H llaoato • 
ta1 a lo upulea te t ra ,n1 p1u a61 o ulloceto 
ao u tdlo cio Boa6u. Ãpr1u at1ao•lo 011al eoo 
ao1101 leltout toa claplo pruu1 p11- ao•ta1a1 
o POlllloaor cio aotltla • polo ro•11Uo cio 11liu· 
aoo llat 1 eoplt1l .. 1 Ytr eome,ar 1 eoaotra"o 
ao ... ano o a a• alfico Plrllao cio auporfo1. 

A 1ltra H t6 ••tr•'11• a11 a olloou• •••• · O 
••••aloeho Plru Veatara - 16clo cio !lea6ea li' 
llO IDOI - ell1 61 laU CaaJla.a .. a. thaleo U la • 
aio .. • ••• P••••••· ptr1oaallela.te le a .. port111a 
ele •olor. 

.Aoo tJ "'ºº foi eaa polo lafaalll cio ... ,.,ao· 
Do,olo, l•• •• or elt • wotu •pol.. - llollu la o 
.... , .ao·eoatro - lonH clo ellopa taelo l•••• -
Moa.ia • Baretloao. Dlrl•la clar .. 10 •••• a ,., . 
, .. a. ª "'"º cio ,.,. elalt1, llea 'ºªº • ele . tJ .. 
ti•••· aoa.ll.lo.le ' ª ª prefulele. Te• eeapade 
cllfuntu •••u ••r•• • . .. eoae1llo11 tftaleoe ele 
Auoe11ao • ele f elereflo cle Atlot11ao • autt 
6ltl•o or•Hloao " ' ' •• nuddo ll& .6 aao1. 

A coa1tra, 10 ao Ht&dle •• Bea6ea I .... 
aeeu1lcl1cle, Co•o t...,i,,.., 16 cll1f ea 0t, o ••Hato 
foi 1aL• 1tlao A C1a1u Meal1lp1l, Ca1 peala lacll• 
••flu e&liu 11 tapu flt lu u l•lcl11. V ulfleeel1 1 

D .___I __ 

~ i 

• .,........ .., ..... e ,.,. . ... 1 
lu 1 taP••l$1o • o eoatOr.o 

1a .. 1 ... d1 .. ,,., , ...... el• 'º'°' "ª' i.aOMI. 
.... .. o .... ellp. 

O 1ator elo pluo f1l1•aoe eoa coapr11a1h 1l 
111ta1luao ·aa 1ae ob11, •• t1a1I Hr6 ell1a 1h • 
eolehur eatro n ltoao •l••Ht• tio Beafl11 ' o 
••••lielro Dloaltlo M•• ro. 

- E.ta 1ltr1 • para o lata.o ao lleaflu • • • -
coatlaae. A 'ªª • 11ael10.ra.a,, • por ..... , .1at• 
o Ha eatto, a l o pfl•llt l!Uf ta •e H ffCI • • 
f1110. Mu •• eoauaa,8fl lrlo epatteeado • 
1oaeo 1 pea eo, 1110 pu •• elteclll atl1 10 pl1ao 
111aa1do prhl1ae1111. Pelo ª 'ªº'• • oltu dtn 
caeter 1l•aa" • •••••• ele allliu • • eo• t••· Mu 
.,,alaclo-H o profttto ld .. ll11clo ltttmu llaal· 
t1aer eol11 •o• prladplo, • •lo • fia. 

•A '-•• prnltt.1 I ele 147.ooo ••· O plaao 
.. u ... , .. º •• tacle • • • ,, .... ,. .......... ,. 
11a pou llllllcldu ele 'ª'"''a.. De,oie, o loco! 4 
eeap1tl•tl ••• 1 titae$1o elo 1lolie, "ª 1011!11•• 
$lo a o•alfltt, H nfao por ta,IH IYtDftlll -
Coapo G,. .. ., AUu,. M1lhtlro, Alaluat• Relo. 
Malto 1rdalao tdlflu r· .,· 6 • • '"ºª" 1'1hre •• 
, .,., H oada l .... Ã• la111l1,8H clupHtl'"• li•• 
o llH fle1 profull I••••• ,.,. o local ttPHfoa• 
terlo lo•• •• ltea tflolo de poaderor PHI 01 
atll•eeu clt fature• lla1'1t1atu •••••le llairro • 

O ea,_ Pire, v .. ca ra 1 .. • • •, .. ,. e el1,ol1 
recorda 1 eo .. tn~• elo H tael Hapo, lealiraodo 
.. UUll• Cal H n •a uta e 1Hp6tito cla tal 
. .. h tlo, , ., .,, totet. .... ae ••el•f••· 

- Pro•oa•H C•• tlalo1•., realo, cae rla o1 
•- o p11ltl1a1 Caa••• ff1tao1 taclo •• a d t lr•. 
t cao ,, .. 1... • el1a1ll~lo •••• , . ele 6 • 10 
1ao1 • 1Nla o elalte 11111 poJd ludo ao " lalao 
peNhtl. Se tl•lueao1 a tllta..So t l•<ato • ftrro 
- ta elo ,. "''"'ª' Ãnlm, t&d1 111a•l1 a ..St lr1 
tor& 11aa1 ••t••dt•• eato, 11• • n • o 11• ••••· ••• , ..... ,.,., .. '"'"'"ª"· . 

• [ID ' ~ l f l • N ~ 
1 

[íl !JjJ i ., 
J 1 

J [!] l 1rn rn rn rn l 
.... ..... • • 

~~~~~~~--~~~~~~~~~e~ft;l«I# 

Eng. Pires Ventura 

p., ... , . •• • .;.,lfa • oa• h • duer1,10 ao 
fataro PtrQUO ÓO n ... , .. ... 

- Prui tltl elt11 t ... a •• .., lhDfÔO o a . ... . 
yol•l•t DIO futa1r cio Bu1fh t . CoDto toa e1ptcl• 
clada p1t1 46.ooo PtH• U DIH to• poulblllclt dH 
d. 1l"""'en1• , P• lt dtlxud o "'ª'º ª"'"'"º 
• • •• 1c. el .. i. •• ,.a ... 

• T odot oa coapot d• lo•o• u rlo odoatodoa •• 
untldo Norte-Sol. a• t al maior dlmtMlo, co• 
,,.,,d., Y1Dt.,e1" pera o• prodroatu . 

• O umpo cl• fatel>ol , rtl •1do, tet4 a• at1uaalle1 
laternocloaalt de ttoa7o a tlro1. Sen lr4 l•aal· 
••Dll para 1 pr,tlca do ffa•lt1• , com 1 •1Dt1;em 
cio ur maior 1 aon1 c!1 ebol1 mo1t ... Em uaor 
dl1t1 terreno de J6;o - H plttlt pata atletlemo, 
ljat 1li m ele permitirem 11 pron 1 de 110 metro1• 
·l>orrtlru l voatacla 1.,lo 1 lar•ura ae 1 ,SO m. t 
1erlo troçoclu para ult eor,.dot... Not topo• 
ffeorlo 11 calxu pera 1alto1 t 01 drealoa Plfl 
JOllf ... fDIO .. 

cClttuclealo a Jl• ta ele 1twtl•mo lluer• aa 
•tlodro•o, eoaetra,lo 11at ltm t ido multo du ea• 
rael1 •• Porta11l 11111 que """ '" laterltu enor111e. 
Dtpolt, .. li1aeadu. Pinto 4V• o pelo d .... , tu 
lv;oru u11t1aoo, vlato que poder' 1eomodar•u 
multo mal• ;ente. 

• Ua1 ••do,10 1proprl14l1 ª fl>Hat4 late •••Po 
allftleo do1 terrtaot 0Dd1 H coaetnúrlo 01 ru
llDl11 par<1ae11 am •••po pelado, com 100x64 • · 
Pltl trolaoa de E..tobol a Jo•o• do • hocl:q• 1 aaa 
plttlo1 - o B.aflta •olttr• 111lm l pr4du do 
a odallclecle 11a1 1b1adoaoa b& oito ""ºº· . . -•o• 
1011,10 paro ll.000 p11ao111 •rlÜ • de p11faa; em, 
tOID 1.000 la,. ... , •••PO dt •buk•t• • de 
• •oll111'1ll• , poro exlltl~&u, l;ttelmeule com lota• 
''º pera s.ooo mil 11ptctocloru 1 Dum u peço º'"'' 
• •4ueao tertlDOt CllllPOf dt tulno para 111aelu 
clau modolidadu, rua •eourt• do cteolllt • para 
oxllilçlo com 1.000 la;oru • mela 11ua1ro out<oo 
• eoottH• pa.ra trtfAOI t ala•aer. E. n o ememo• 
dht• belo i>atlla• 1 <lfnlra do tiro, com alu a • 
lo, 100 • Joo metro•, 

•E• laa1alaçllu 1aea11 1 putlhlo laato 10 
campo do futtbol, ,.,. ll•dtlo, toll o do footu, 
cu1 ele repocuo poro 1tlttu, pllato mldlco, etc • 
.Arrec1daçõu, 1provtlt1odo H lofr1•t1lratural d11 
l>oauclu e bal.ne,rlot, com o u a «1ul de lfgo,10. 
!'.oll• .. • UtH obro coia cor1cterbtlcu definido• 
mu que •••' copas qaaado uth u pronto 1 

- N l o "'' ' pr .. ltto 1 coa11ruçl o da ofcl1 Janto 
de tio ••• adioao parqao t - laurro•.P' "'º'. • . 

- Ea Jal•o "ª' o lleaflee, "ªº cloL clater• 
o .. loaol• Ca• qab l ptcl• Ht toatfdn•cfo, DfCtf• 

t lta de ter 1t•P•• • tal •••• o 11er<t1rl1 a o 
ctatro ela cidade ••• 

O " · • .,, ..,h•h• Plru VtAtau loulo·a .. 
forne. ulo 01 el•••• tH atcutlrlot poro tr .. u • 
pdl>lle, fita liela lnlt lotl•• do P'Paln B.afleo. A 
º"" •• u '"'ªª' por 1l•a•111 lia• ' °'' ª' • dupla 
qa1ll cl1de a. •o•••htlro • dtfpottlth • "ª" .... 
h1lh· ••• o utaelt•• o • • thaleo • de ar .Iludo 
16clo do cla lie. 

O ut,dfo do Bnflt1 - .. 1 eoa epr 1 

FER NANDO SÁ 



6 
CICLISMO 

Carlos Quadros e Maximiano Rola 
venced o r e s de a 61tlmes proves 
d os cem peoneto a de amadores 

Tayaree da Sllva e Aat6n io Maria ello eampeêlee dlettlt..t .. 
reepectlvamea te em H nloree e Jún lore• 

SE todos êsses incondicionais 
admiradores do ciclismo 
que exiatem no nosso pais 
pudessem ter seguido no 

domingo os cstradistas seniores 
na aua última prova do campeo
nato regional, decerto felicitar-se
-Iam, por ae haverem deixado en
levar por tão bela modalidade 
desportiva.Que admirável corrida, 
t~cnicamente quàsi perfeita, e que 
gnnde espcctáculo, movimentado 
e emotivo, proporcionou a maio
ria doa concorrentes! E que bela 
proeza efectuada: 4 h. 59 m. 32 s. 
para 160 quilómelro.s, menos quási 
4 m. que o «record» da prova, 
atendendo já à menor distância 
percorrida 1 

Pouco depois da partida, a for
çar ao ataque os homens do Lis
gás, lote mais numeroso e ho
mogeneo,Espadinha esgueirou-se. 
Sem quererem <'queimar» Tava
res da Silva e Ernani Ribeiro, fa
voritos ao t li u 1 o, os «verde
-brancos• valeram-se de Aristides 
e Pinto Ribeiro para fazer a pri
meira perseguição da jornada, a 
qual terminou com éxito. A seguir, 
em demonstra('ão de superioridade 
e também com o fim de fatigar 
Carlos Quadros, adversário de te
mer, 01 mesmos do Lisgás deli
beraram começar os arrancoe. 

T•ntatlva arrojada 

Escudado nos seus recursos de 
homem «duro», mas quanto a nós 
confiado em demasia, Amândio 
Monteiro tentou a sorte, numa 
iniciativa arrojada, a 130 quiló
metros da meta. 

Começaram então aa provas in
glórias de Aristides Paulo e Pinto 
Ribeiro, em tentativas infrutiferaa 
para levarem o pelotão até ao fu
gitivo, seguindo-se depois, em 
fases espcctaculares, a réplica de 
Carlos Quadros aos ataques sêcos 
e repetidos de Tavares da Silva 
- que durante largo tempo pre
tendeu lambem adiantar-se. 

No entanto, mesmo a queima
rem-se energias loucamente, isso 
não obstou que se gas tassem ape
nas 3h. 5 m. para cobrir 100 qui
lómetros. 

bilidndes de Quadros - e neste 
número devem estar muitos dos 
seus adversários, que não queriam 
admitir a possibilidade de um 
novo poder impôr-se tão rapida
mente - a corrida de domingo 
deve ter aido convincente. Sendo 
a sua primeira prova de longa qui
lometragem, em que teve de lutar 
sósinho contra a forte equipa de 
Lisgás, Quadros, embora se man
tivesse quáai sempre na defesa, 
mostrou que tem fibra. A perse
guição fulgurante que fez antes 
de Torres, mercê da qual, saindo 
sósinho do pelotão, anulou, em 
menos de 500 metros, a vantagem 
9.ue Aristides lhe tomou, e o seu 
!mal de prova, são factos que pro
vam o seu valor. 

Não ee julgue que tais predica
dos surgiram do uceu aos tram
balhõea». São, sim, o resultado de 
muito trabalho e persistência. Um 
exemplo para ser copiado ••• 

Guilherme Jacinto - qua.nto a 
nós o mais ciclista de todos os ir
mãos - fe:t lambem uma prova 
meritória, sobretudo nos últimos 
50 quilómetros. Vivêsse o uata
laiense• em Lisboa, ou onde os 
seus treinos pudessem ser vigia
dos, e teria o ciclismo mais um 
bom independente. 

Ernani llibeiro, um homem que 
dá gosto ver-se pedalar - elegan
cia, Jigeire1111 de movimentos e 
grande à-vontade sobre a maquina 
- «afundou-se» de mais no final 
da corrida. Talvez pouco fundo·
treinos inauficientea para corr ida 
tão dura. 

Martins Ferreira, Espadinba e 
Pinto Ribeiro portaram-se dentro 
das suae possibilidades. 

O campeonat o de j lUli o ... 

O titulo de juniors foi ganho, 
sem dúvida merecidamente, pelo 
«lourinhanense• António Maria, 
com a bonita aoma de 44 pontos 
(maxírno ~5). Rapaz de grande po
der flslco, mas sem a menor no
ção do que é a técnica de pedalar 
e montando de maneira que causa 
arrepios, conseguirá, no entanto, 
progredir - se fõr bem orientado 

~jfifdd!iii 
O CAMPEONATO DA SORTE ... E DO AZAR 

TUDO 
Â 

PODE SUCEDER 
ELIMINAR 

(Conlinuaçi'lo da página 2) 

toque dextro. Nada consegolo. 1\ 
delesa do tcam de Elllas, de boa 
organlzaç6o, resistia com brilho. 

- O Vitória de Guimarlies de
frontou o de Setdbal em Braga. 
Os setubalenses nlio calram a 
!ando logo de inicio. Pelo con· 
trtlrlo, sooberam bem dosear as 
saas !Orças, Jogando caatelosa
mente no comêço para, em se
gaida e no momento oportano, 
darem ao sea JO~o a !eiçllo enér
gica do ataqoe. Precisamente o 
contrtlrlo de Gaimarlles. Estes 
sabiam qae o sea papel era de 
ataque. Lançaram-se, pois, para 
11 frente. Dellemos dizer qoe bem. 
Realizando Jog11d11s de conjonto, 
de bom desenho. /'\as tôdas as 
soas tent11till11S rcsaltaram lnd· 
tels. O 11d11erstlrlo soube defen· 
der-se e cerrar lllelras. E ainda 
atacar com perigo de forma ª· 
de posse de um goal. se concen
trar no11amente, e com êxito, no 
capitulo delensl110. 

- O desalio Boa1)Jst11-l\cadé
mlc11, disputado com 11 l)ibrnçlio 
c11r11cterlstic11 dos jogos decisil)OS 
foi um espectllcalo 11gr11da1)el. No 
primeiro tempo, os estadantes 
mostrar11m-se m11ls perigosos, 
e ainda mais decididos no re· 
mate, o qoe 111in11l lhes deo o 
empate. N11 segunda parte, quan
do o Bonllista exerceu domínio, 
11 suo inc11p11cidode de remate 
tlroa•lhe a possibllidade de 
triunfo. 

- Poaco se pode dizer sôbre 
o "alôr do 011\lelrcnse. l\té onde 
poder ti Ir? 1\ \lerdade é que o 
seu 11d11erstlrlo nliO conseguia 
pô-lo à pro11a, Isto é, obrigtl-Jo a 

e tiver vontade de aprender. 
•Leão• por simpatia, será um in
teressante reforço para a equipa 
de Armando Rodrigues. 

N~ste campeonato parece terem
-se revelado mais alguns elemen
tos, que esperamos ver mais em 
acção para nos pronunciarmos 
sobre o seu valor. 

GIL MOREIRA. 

fornecer o sca mdxlmo rendi· 
mento, oa ama boa medida. 
Exceptuondo o primeiro quarto 
de hora da seganda parte, o 011· 
11elrense dominou sempre, poa· 
cas 11ezes esbarrando as saas 
llgoções com os pés dos aduer
stlrlos. 

Ã• oeetoe h r llLente• da - 1 . • m llo 

Sucederam na 1.0 mão do• 
oitaooa da final muitos coisas 
dignas de ligurorem em lagar 
de honro. 1\sslm as apresente.
mos: a \lllórla brilh11ntissima do 
Sport Lisboa e El\lllS; a opariçllo 
llalioso do Unlllo Oll11elrense; a 
Inesperada 11ltórl11 do Salgueiros: 
o empate conqalstodo pelo Pôr to: 
e os triunfos do Olhanense e do 
Vitória de Setdbal. 

Que nos diz a proezo do El\las' 
Que ha espalhados por esse pais 
fora alguns leama de ní11el rega· 
lar qae sbmente precisam de om 
emparrllo para progaedlr. Niio 
se lhes regateie o aoxílio. 

O caso do Ol111eirense, dada 11 
Inferior claa1e do Laso de Beja, 
tem menos significado. n.as nllo 
ser ti demasiada ousadia coloctl·IO 
no quadro qae acabamos de 
referir, tanto mais tratando-se 
de am clube qae lliPe numa 
reglllo malto semeada de late• 
boi, e com tcama de \lalor apro
xlmodo. 

Do Salgueiros, sejam qaals 
!orem os razões qae ditaram 11 
sa11 11ltórla, de\lertl por certo 
coaclulr-se que a soa perma• 
n~ncia na Primeira Di\lisllo só 
lhe tem feito bem. 

O empate do Põrto é am acort: 
de grande significado. J\ncela
mos por uer o Põrto no sea \ler· 
dadeiro Jagnr, bntendo o pé aos 
mais fortes de Lisboa, como nou
tras eros. 1\ nO\la orientaç6o 
esttl o lratllicar. Quem sabe -
sabe. 

A conlda de um ea.mpello JUNIORES DA A . F. L. 

O Olhonensc e o Vitória de Se
tdbal afirmam-se fõrç11s podero
sas. Lembrcmo-nos do seguinte : 
que qualquer clabe pode perder 
no Lumiar 1\, e que os Hlstorl· 
cos Jtl tem conhecido a amargara 
do derrota contra Guimarlles. 
Todos estes sintomas parecem 
indicar, e Indicam certamente, 
qae se Joga mais, e maito mais, 
de am modo 11eral, na Proulnclo. 

A desistência de Aristides, mo
tivada por avaria a quebra de 
!Orças de Pinto Ribeiro e a pouca 
convicção com que corria Ernani, 
ditaram que teria de ser Tavares 
da Silva - •leader» ao titu lo e a 
quem, portanto, só cabia defen
der-se - o homem que devia im
por «caçai> ao fugitivo Amândio, 
que na «viragem» do Bombarral 
levava já a vantagem de 4 m.12 s. 

Foi necessária uma perseguição 
de SO quilómetros, sempre coman
dada pelo correcto e voluntarioso 
estradista do Lisgás, para anular 
o avanço de Amândio e também 
para alcançar José Jacinto e Mar
tins Ferreira, que entretanto se 
haviam igualmente adiantado. 
Durante esta caminhada, Tavares 
da Silva, que chegou a ter a pósse 
de titulo comprometido, mostrou
-s e inegualàvel em brio e comba
tividade. Tal como em 1943, bem 
merece aer campeão de seniores. 

Para quem duvidasse das possi-

Três clubes em igualdade 

OS encontros da segunda 
jornada da •poule• final 
do campeonato de junio
res da A. F. L. tiveram 

oe seguintes desfechos: 
Benfica (A)-Belenenses (A) .• 0-0 
Fosforos-Uelenenses (B) ..... 1-1 
Sporting-Atlético ..••••••••.• 3-2 

Em face dêstes resultados, a 
utilissima, competição adquiriu 
interêsse extraordinário - verda
deiramente invulgar. Em boa ver
dade, só um resultado contribuiu 
para êsle aumento de espectativa. 
Pensava-se, e com certa razão, que 
a luta entre cencarnadou e uzuiu 
ditaria o campeão. Com efeito, a 
equipa que triunfasse ficaria iso
lada à frente da classificação - e 
numa •poule• de cinco jornadas 
eaaa posição era, realmente, in
vejável. 

Assim, com um empate, ficaram 

três equipas em identicas circuns
tancias: Benfica, Belenenses (A) 
e Sporting. Fácil é calcular o que 
,•ai aer o resto da competição. 

O Benfica, que até esta altur:t 
da prova denotara clara superiori
dade aõbre os restantes concor
rentes, não convenceu ontem. 

Para compensar, a equipa B do 
Belenenses alcançou, por sua vez, 
um resultado pouco merecido. O 
Fosforos mostrou-se melhor 
grupo e só por má láctica deixou 
ae ganhar. . 

O Sporting foi c único vencedor 
da jornada. E, diga-se desde já, 
com absoluta justiça. 

A pontuação dos clubes ficou 
assim: 

1.0 • Benfica, Sporting e Bele
nenses (A), 5 pontos; 4.0 Belenen
se• (B), 4 pontos; 5.° Fosforos, 8 
pontos; G.0 Atlético, 2 pontos. 

Os resaltodos da 1.• mão dos 
oltallOS ganham ama laz ºº"ª 
quando obseruados da seguinte 
maneira: 

Vitdrlos fora de casa: El11as, 
Olhanense e Vitória de Setdbal. 

Vltdrlas em casa: Belenenses, 
Salgueiros e Oli11clrense. 

Empates qae, 11erdadeir11men· 
te, s6o triunfos para os 11isitan
tes: Pôrto e l\cadémlca. 

Os que llenccram fora de 
casa s6o, e11ldentemente, os qae 
dormem com menos sobressal
tos. n.os o l\tlético irtl a El11as à 
conquista. Os qae ganham em 
cosa, à excepçllo do Ol111eirense, 
têm orna semana desgraçada. 

Quanto aos empatados, o Boa
\lista desce apreensi\IO a Coim· 
bra, enquanto que o Sporllng 
sobe apreensf\IO ao Pôrto. En· 
fim - cada am arrasta a saa 
craz. Bem pesada ... 
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P UG ILISMO 

Os combates de sábado 
BARREIRA 

DE SOL no PARQUE MAYER 
Excelente exlblçl o de Figueiredo 
M6 declslo do j6rl do combate 

Campo Pequeno, 15 de 
Abril 

A sessão de pugilismo pro
fissional realizada no Es
t:idio ~layer, sábado Cindo, 

compreendia dois combates que 
por certo agradavam à assistência: 
o principal, entre Augusto de 
Sousa e António de Figueiredo, 
e o de abertura, entre António 
Costa e Rocha 11. 

Os restantes compuseram o 
pro0rama de modo a não destao
rem do conjunto - o espectá
culo foi ngradavel de presenciar, 
levando a palma a outros ante
riores, com mais pretensões. 

Rocha JJ, portuense, mostrou, a 
par de desenvolvimento físico 
acabado, bastante intuição e al
guma esgrima. Puniu, com vigor 
e freqilêncin, a cara do lisboeta, 
que sangrou abundantemente. 
Coata,destreinado e pouco potente, 
fez um combate corajoso mas en
tremeado de irregularidades des
necessárias, tais como cabeçadas, 
aolpes depois do «break•, cur
var-se abaixo da linha de cintura 
do ad,·ersário, etc. 

Após cinco assaltos, Pressler 
deu a vitória por pontos a Rocha. 
Ambos da categoria «mcios-lcvea». 

O segundo combate da noite 
travou-se entre Sousa II e outro 
portuense, Alfredo Guerra, em 
i~ual número de assaltos. Assis
bmos a umn exibição de saltinhos 
e pulinhos a mais, de começo, 
para em seguida presenciarmos 
luta severa e rápida. Sousa coman
dou a rartida, variando os ataques 
ao tronco e exibindo jogo seme
lhante ao de aeu irmão Augusto. 

Jordão França declarou-o vito
rioso com justiça. Alfredo Guerra 
pareceu-nos ainda algo crú para 
a profiulo. Também «meios
-leves». 

O terceiro combate, entre Trin
dade e Joaquim Teixeira, não 
teve brilhantismo nem se equi
parou aos dois antecedentes. Trin
dade ganhou de longe pela varie
dade de golpes, pela rapidez e 
pela tactica assumida. Teixeira ~ 
um p ugilista desintere1sante: 
ataca em corridas escusadas e 
procura lutar apenas no corpo-a
-corpo e na confusão que se 
estabelece. Tem o hábito de rir e 
falar com o adversário, ou com o 
árbitro, tirando ao combate a 
concentração e a seriedade indis
pens:heis, 

\'itória por pontos, indiscutivel, 
de Trindade, dfüda pelo árbitro 
llodolfo Pereira. Ambos «meios
-leves». 

Filipe Rebordão põa K. O. ao 
2.0 assalto o portuense Miguel 
Ferreira, com um golpe na cabeça. 
Rebordão apareceu mais poderoso 
e com melhor aparência pugilis
tica. O portuense tentou bater em 
1wing1 que eram fácilmente evi
tados. No 2.0 assalto um golpe 
duro e rápido abateu-o e ator
doou.o. Ao 10.0 segundo estava no 
solo, mas abalado, e o árbitro 
Alulzio Falcão declarou-o fóra de 
combate. 

Pertencem à categoria de «meios
·leveu. 

O combate principal põs frente 
a frente, pela sexta ou aetima 
ves, Aui usto do Sousa e António 

de FigueircJo, ambos acima do 
limite dos «meios-médios». 

Figueiredo surpreendeu-nos 
pela sua vivacidade e pela varie
dade de jogo. Menos lento e me
nos agarrado ao solo, atacou de 
começo e só Craquejou no último 
assalto, quando a vitória por 
pontos já dificilmente lhe poderia 
fugir. Trabalhou muito bem com 
a mão esquerda, que entrou fre
quentemente, e com a direita 
Cintou ao tronco com êxito. Soube 
esquivar aa ripostas aos seus 
ataques - e dai o êxito rotundo 
em todos os assaltos. Continua 
a.busando de certos d~íeitoa pecu
liares, como o de baixar muito a 
mão esquerda e oferecer o queixo 
aos golpes, processo perigoso num 
atleta de reflexas lentas e mobi
lidade restrita. Mas, no conjunto, 
aplaudimos a sua exibição, das 
melhores a que temos assistido. 

Sousa acabou fresco e não pôde 
aplicar o «contra» que lhe tem 
dado as vitórias sôbre êste adver
sário. Dominou no último assalto 
e nalguns bateu a preceito, com 
•ô.cos curtos e sêcos, ma1 pouco 
eficazes. 

A decisão, dada por um júri, 
não nos satisfez. O empate não 
corresponde à grande vantagem 
obtida por Figueiredo e o argu
mento de que muitos dos golpes 
acertavam nos braços é lançar 
poeira nos olhos alheios - e 
querer ver demasiado. 

Um dos julzes concedeu a vitó
ria a Figueiredo e os dois res
tantes optaram pelo malch empa
tado, mas cm nossa opinião a 
derrota de Sousa foi absoluta e 
rotunda. A arbitragem, de Machado 
Júnior, pouco brilhante e incerta. 

Esta sessão merece ainda alguns 
comentários, que guardaremos 
para o próximo número. 

RAFAEL BARRADAS 

O SOL NAS PRAIAS 
Ouraate a 6poca balnear, a nataçlo 

encerra o maior prazer para 01 frequen. 
tadores du ao.11a1 excelenlea praia.s. 
.Apót o •i•iflcaate e completo desporto, 
o repouso na areia, sob um bom toldo 
6 •rradablllulmo - principalmente se a~ 
dispuser do uni dos optlmo.11 toldo!f da 
F•brlca Portuguesa de Encerados, cujaa 
ca .. ,, na rua do Vale do Sa nto Aotóaio, 
li e 13, e ao Cal1 de S.otar•m. 66 - teJe
toaes Zt.085 o IW)S61 ateodem proai:.meare 

!':!~ cs°:ecf:l:á::~ •. do c~uro - "QIª das 

Assine a STADIUM 

A emprêsa do Campo Pequeno 
vê-se êste ano a braços com 
sérias dificuldades no referente à 
aquisição de matéria prima. Os 
toiros doa srs. Oliveira & Irmão, 
de Samora Correia, ofereceram 
fracas condições para a lide, que 
pouco ou nenhum brilho teve, a 
despeito da vontade manifestada 
pelos artistas. 

Simão da Veiga, que actual
mente dispõe de excelentes mon
tadas, procurou tirar partido dos 
dois toiros que lhe couberam -
os menos mansos da tarde -
exibindo um toureio alegre, de 
seu estilo peculiar. O nóvel cava
leiro Murteira Correia afirmou 
os créditos anteriormente adqui
ridos e conseguiu entu•iasmar no 
6.0 , com a preparação e a colocação 
de dois bons pares de bandarilhas 
a duas mãos. 

Aos espadas da tarde, o mexi
°""º Juan Estrada e o mais 
jovem dos Dienvenida, Angel 
Luls, ambos toureiros inteirados 
e artistas, coube o pior lote, pelo 
que apenas nos deram de bom al
guns detalhes isolados com capote 
e muleta. Angel Luls colocou tam
bém dois bons pares de banda
rilhas. 

Augusto Gomes muito aplau
dido na faena de muleta que mi
nistrou a um dos toiros de cavalo. 
Esteve diligente e oportuno na 
br~ga, como os seus colcgM Pro. 
copio, Saraiva e Correia. Quatro 
pegas de cara, a do 2.0 toiro muito 
rija e emocionante pela demora 
nas ajudas, que obrigou o forcado 
a aguentar-se valentemente nos 
derrotes. 

J. E. 

O SPORTIVO DE PEDROUÇOS 
e•• • a • • c•cola• de 'n fl ta çio 

No Clube Sportlvo de Pedrouços estio 
I• obertos os ln1crlções pero 01 11colos de 
noleçio de prOklme 'peco. 01 cursos. o 
começar M 1ue plsclno em doto o onun· 
cler, serio dirigidos por Oct6vio Gosp.er, 
Edgor Broughlon, Vflor franco, Jod: Po· 
checo e C.obrol Rocho, que lerlo o seu 
corgo os de oprendlzogem, o António dos 
Sontos, que 11 encorregore dos de oper
lelçoomen10. 

Atendendo 001 bons resullodos colhi· 
dos no úfllme 6Poco com 01 cursos noc
h,irnos de opr1ndlzogem, o Pedrouços t e· 
s>erl·los-6 isr• ono, o porllr dt Junho. 

SPORT GRUPO SACAYENENSE 
Com uma sessão efectuada no 

domingol com faria concorrência, 
o Sport vrupo Sacavenen'e encer
rou as festas comemorativas do 
116.0 aniversário, pelo qual repeli
mes as nonas felicitações. 

SEPARATA NÊSTE NÚMERO, 
a fotografia de ALBERTO, capitão do Estoril Praia 

ÂOS nossos leitores 
«STADIUM» TEM O MAIOR INTE.RtSSE. em ar~ulvar nu 

•••• pái tnu t oclos O • ac.ont~elmentoe deQortlvo• do Coa tla.ea t e, 
ui... e AlrlH, attavéo ela foto#ralla. 

Coavidara.o.t CM ªº"º• leitotff • eavi•.i-·no• pro.-.. f o -coix6llea. 
do. auu.ntoe que deHJarla.m ver puLHcad.o•• poi• mencerl.o o 
ao .. o m.elLor acollltmen to de.de «ue H apuMntem em pe rfeita. 
ooaa1,a.. de reprodasl o. 

7 

HIPISMO 
A <1Taça de Ouro» 

NO hipódromo do Jockey 
Club e na presença do 
major Ivens Ferraz, no
meado seleccionador da 

equipa nacional, realizaram-se os 
treinos para a «Taça de Ouro da 
Penlnsula», a disputar no Con
curso de Lisboa. 

Compareceram todos os oficiais 
prl!viamente escolhidos, que mon
taram os cavalos indicados pelo 
sclcccionador, alguns dos quais se 
apresentaram já em boa forma. 

O capitão Guedes Campos mon
tou o cRaso•, oSelecto• e «Zésere»; 
o capitão Reimão Nogueira, o 
•Sado» e o «Congo»; e o e<1pitão 
Travassos Lopes, o «Académico» 
e o cOutão•, tendo sido hte últi
mo experimentado pelo tenente 
Cavaleiro, que também montou o 
«Ebro•. 

lnte.grado no ~rupo de oficiais 
selecc1onados, v1mo11 o capitão 
Mena e Sil"a montar o •Vouau e 
o •Belven. 

Os irlandeses que melhores pro
vas deram foram, sem dúvida, 
«Zuário e •Sagres», conduzidos 
por Henrique Calado e Correia 
Barrento. 

O capitão Fernando Pai, apre-
1entou a •Gaza», o tenente Miran
da Dias o «Minde», o alferes Mo
rais o «Desejado» e o alteres 
Abrantes da Silva, por doença do 
«Alcou, limitou-se a estar pre
sente. 

O capitão José Beltrão prestou 
lambém provas no d{irslu. 

Aos treinos, que decórreram 
com interêsse,comparecernm sem
pre o sr. general Manuel Latino 
e alguns oficiais superiores da 
arma de cavalaria. 

Os seleccionados continuarão ~ 
trabalhar os cavalos, n«o se sa
bendo por enquantd a constitui
ção definith•a da equipa que re
presentará as côres nacionais na 
•Taça de Ouro». 

A <<poule» de d om i ngo 
foi ganLa por Reimão 
Nogueira no «Congo» 

As pen~ltimas «poules» da Pri. 
m~vera h\'eram no passado do.
mingo menos concorrentes do que 
as anteriores, se bem que tivessem 
comparecido os cavaleiros mais 
classificados na Taça «Rodrigo de 
Castro Pereira». 

O percurso, mais dificil do que 
os transactoa, forçou os concor
rentes a penalizações e não se re
gistou qualquer prova • limpa•. 

O vencedor foi o capitão Rei
m5o Nogueira, que, montando o 
•C?ngo» como ele sabe, conse
guiu, com um derrube, o melhor 
tempo. 

Gost:imos de ver Joaquim Bar
reto no «Selecto•. Desembaraça
do, dando bem as voltas e apro
''cilando as boas qualidades do 
cavalo, coube-lhe com justiça o 
2.0 lugar. 

O capitão José Beltrão continua 
à Crente da claasificação geral, de 
onde já n~o parece fácil desa
loja-lo. 

A primeira «poule», que decor
reu sem interêsse, foi ganha por 
Pereira Coutinho,no•Ribamar Jh, 
com o único percurso sem falta•. 

ANTAS TEIXEIRA 



SPORTING-P. C. PÔRT01 t - Burl_.,.a defende uma bola rr 
matada por alto, a!lldllado por GuUl.ar. 1 - Ãra6jo prepara·•• pua 
•chut•r• •• ride•. ••e.cio-•• Cardo10 •m acao.•c•a.Jdo por Muqutt. 
Lourenço• Verl.ttlmo. J - Um r•matt dt Peyrotco, aem con.1tqGfn• 
ela. Camilo. Antdnlo Marqau, Octariano e Gailhu .. ,aem a bola 
coa 01 olbot . 4 - De no•o Barr-1,.na cm acçio para deter um re••· 
to d• Ãll>ano, •neoborto por Ju•cnlano (Nano), Pcytoteo l' ci._,.,, 
tarde. CUF·OLHAN!:NSl.1 $-Uma boa defcoa de l.daardo Santo• , 
ta<1aaato Gomtt e Ãr•fDdo oluer.-am o lance. 6-Uma jojada con.
fa1a Junto du rldu da cCaf.• ATLtTICO-S. L. UVAS: 7- Gu· 
'4rlo • Lo»•• ••h•m para fmpcdJr o remate de Domln,01. 8 - Ser· 
ruo apronta·•• para a defeta que C.d.a.an.a procura e1tor•ar. 
Bl.L!.Nl.NS!:S-l.STORIL1 9-0 ·-oal• de Rafael, OAleo do eneon• 
trv. Dentro cio ride .,1, Mirlo Coelho e, deunlmedo1, vhm·H Alber
to e V 1lon•o. R•par1-1e ao contentamento de gar3to1 detr6t d11 ri· 
d11 ••• 10 - Valon•o l•nç u-ae p.ara a bola. m.u eat• 'f&l para fora, 
r1conheccndo·at na lh••ar•, Fetrefra, Sharra e Alberto. 11-Um ~oo• 
tap.f de unto eontu > E.11oril, V alongo, Ferreira, Amaro, Alberto. 

1011 P•d ro t Sbarra eulo •m mevlmento 

-



10 
UMA CRISE JORNALfSTICA ... 

no SPORT LISBOA E BENFICA 
REBÊLO DA SILVA esclarece e reforça 

a lgumas das declarações que fez à «Sfadium» 

CCOMO diu~mos no nono 
dltimo ndmero, Rebêlo 
da Silva, nosso eslimado 
ami(l'o e c.'marada de Im

prensa, enviou-nos a caria que 
gostosamente publicamos a seguir, 
na int~gra: 

illeu prezado amigo e exce
lente camarada: 

Perdáe-me vir importuná-lo 
para lhe solicitar o favor da pu
blicaçilo desta caria, que oi&a a 
doia uclarecimenlos que muito 
me inlereasem, a propósito da en
lreoi81a que dei à S l a·d i um, na 
semana passada. 

Em primciris8imo lugar quuo 
conleslar a opinido posta a correr 
-por pouca repercusal/o que ela 
haja lido-de que eu desloquei o 
Msunlo do seu lugar próprio -
que seria a a88embleia geral cio 
Benfica. 

Ora a quesMo que me levou a 
abandonar o semanário do clube 
nao é de natureza prwada, 
como muitos pretendem e eu pró
prio cheguei a admitir. Supondo 
<JUe o facto, leria limilad1&1imo 
mlerésse. Efeclit•amenle, a sim
plu circun1lância de 11e tratar 
de um incidente de caracter 
jornalistico concedeu-lhe loxo 
calio• horizontes, que nilo po
diam limilar-1e à11 9ualro pare
de• do clube. Depo18 há a con
liderar que eu 1ert•I o clube 
dentro da minha profi111ilo e 
que tudo o que 1e pa81ou nilo 
pode aer abalrafdo deua pro
{iBSilo. Nilo ae dá o mesmo, 
por exemplo, com oa diri
gentes que, sendo midico1, adt•O
gad os, funcionário1 pllblicoa. 
comercianle1, empregados de ea
crilório, ele.. nllo colocam nor
malmente em causa o prcaligio 
doa suas •artes e o/fc108». Por
tanto, rosto em chte1ue com um 
incidenle que chocava com a mi
nha profissi!o, e à volta do qual 
nao faltaram desde 101:0 aqueles 
comentários a que as •almas da-

ninhou nunca se poupam, o de
poimento que fiz à Stadium 
Ieee o 1eu lugar próprio - na 
imprensa e numa publicação des
porliua. 

De realo eu tice a lealdade de 
comunicar à direcçilo do Ben
fica que me reseroaoa o direito 
de dar ao a1sunlo a publicidade 
que julgasse conveniente para es
clarecimento pdblico da minha 
atitude c qua ndo e como o enten
desse oportuno. 

E acreace ainda que olé à reu
nido da Assembleia Geral-inex
pl i ca oel me n l e retardada -a 
quesltJo perderia oportunidade e 
entraria na «poeira dos tempos». 
Estcis coisas ou se explicam logo, 
ou mlo se ex plicam nunca. 

Ainda outro sector menos 
adverso foi de opinido que eu po
dia ler limitado a entrevista aos 
aclos direclivos que me diziam 
respeito. Outro engano, afinal. 
Eu nela pretendi <tOpenas» apre
ciar oa aclos directivos relacio
nados com o meu caso, embora 
ésle e&livease naturali88imamenle 
em primeiro lugar. Não. Eu qufs 
interessar a massa associalioa no 
omeu caso•. porque i le é de certo 
modo o reflexo de uma siluaçtJo 
que o clube n(lo pode nem deve 
prolongar, 'porque anda há um 
r6r de tempo a oioer na sombra 
do• seu1 lrrunfos desporlioott e é 
mi1tcr que realize aquela obra 
p':lr que lodos os benfiquidas 
an1eiam. Quf1, numa palavra, 
coerente com atitude i1rual ma
nife81ada noutras ocasiões, que a 
moasa associativa tomasse a peilo 
a vida interna do clube e se deci
disse a inlervir nela para defen
der o futuro. 

A retumbância que leve a en
lreoisla, e o êxito j ornalislico que 
ela proporcionou à Stadium, le
uam-me a crfr que nem a Sta
dium nem cu perdemos o nosso 
tempo. 

Pelo m e11os uma coisa se lu
crou : o carl{o que eu voluntaria
mente abandonei ndo foi pree11-

A EDUCAÇÃO FÍSICA DA CRIAN ÇA 

J. soúde e 11 11le9ri11 de um grupo de 911rolos suecos lr11nsp11rece 
megnlficemenle nerlo foH de eclividode com e bole medicine/ 

~j li h i d !i ti 
Um• nove que .. confirme 

O C. A. Campo de Ourique 

a 

A iniciativa tomada por um 
grupo de sócios do Campo 
de Ourique-Augusto Ta

vares, Jos6 Alves Ferreira, Dia
mantino Braz e António Loreno-
de organizar uma secçfo de 
futebol, teve o melhor acolhi
mento por parte da direcção e da 
massa associativa do aimpâtico 
clube. 

-Evidentemente que a referida 
tentativa tem o objeclivo principal 
de movimentar tanto quanto pos
slvel a acção e desenvolvimento a 
que o C. A. C. O. tem direito -
disse-nos o sr. Denvindo Cardoso, 
numa das úllimas noites, quando 
trocávamos algumas impressões 
sõbre a iniciativa. 

Falávamos com o conhecido di
r igente desportivo no gabinete da 
direcção, junto à vistosa vitrina 
dos trofeus do Campu de Ourique, 
indicação segura do valor dêste 
clube de caraclerlsticas populares 
e bairristas, mas de boa projecção 
no desporto nacional. 

-O Campo de Ourique pode
ria ter hoje uma grande equipa 
de futebol -informa-no• Den
vindo Cardoso. 

«Quando o meu clube se fun
dou existia no bairro um grupo 
-o Sport «Sempre Fixe», se bem 
me recorda - no qual j ogavam 
Jorge Tavares, Vitor llugo, J oão 
da Amélia, Xico Pato, Luls Costa 
e Bombita, elementos que pouco 
depois foram grandes no futebol. 
Pois todos êles queriam a fusão 
do seu clube com o Campo de 
Ourique.. . Não chegâmos, po
rém, a acõrdo ••• 

-A iniciativa de agora ••• 
-Deve atingir bom termo! 

Tudo está dependente das nego
ciações para conseguir o campo 
de j ogos. Vamos dirigir-nos às 
entidades oriciais, solicitando.Jhes 
a sua valiosa interferência no 
pormenor mais importanle para a 
nossa idéia vingar. 

chido tal como se propa/011. Arri
oiou-se caminho, o que já é algu
ma coisa. Pflr decoro e para pres
tigio da nossa profissdo, assim é 
que está certo. Que o indir>iduo 
em quesMo g(mhe a sua oicfo, ple
namente de acordo; mas que se 
lhe concedam lugares de evidên
cia é ndo ter em conta o respei
to que deve11101t à dignidade de 
lodos. E lenho dito. 
1 :Agora espero pela assembleia 
g eral, onde irei da melhor von
tade prestar contaa dos meus 
aclos e aceitar o seu <1oeredictum». 

Tranquili:a-me a cerle::a de 
que com a minha estadia no j or
nal do clube 116 lhe levei benefí
cios.Digo-o u mjacláncia. As81m 
lodos possam dizer o me.mo e 
acabaremo1 por concluir que e•
lamos todo1 de ac6rdo. E is10 
será o ideal. 

Ainda agora •e entreg aram 01 
emblemai de •Dedicaçôo• 0011 
sódo1 com mais de vinte e cinco 
anos de clube, devidos há alguns 
anos. E ndo se dirá, certamente, 
que nt1o foi eonaequéncia de eu 
ter agitado a ideia de pagar-se 
e11a divida. 

Creia-me camarada, admira
«or d amigo. 

(a) Rebêlo da Silva 

p r epara d e facto 
• ecção de fa.teLol 

- O futebol está então em mar
cha no Campo de Ourique .•• 

- O grande jõgo mantém cada 
ves mais as s uas caracterlsticas 
de popularidade, absorvendo as 
atenções de quantos gostam de 
manifestações desportivas. Depois, 
reconhecemos o interêsse que 
exislirá nêste baicro pelo C. A. 
Campo de Ourique, desde que 
tenhamos a nossa secção de fute
bol, a pesar naturalmente como 
factor de boa propaganda do 
clube. 

Se bem que, ao contrário que se 
afirmou, algo haja de concreto 
sõbre a iniciativa do C. A. C. O., 
aproveitamos a oportunidade para 
prolongar, a propósito, a nossa 
conversa. Falou-se um pouco mais 
do Campo de Ourique e do bairro. 

- O clube, não abdicando do 
prestigio adquirido durante 22 
anos de boa actividade -o aniver
sário festeja-se em Maio próximo 
- apresenta-se com o expoente 
magnilico de quanto pode a de
dicação e o entusiasmo dos que 
pensaram um dia levar por diante 
a obra dcsla colecti vidade dea
porti va. E todavia aguardamos 
ainda o dia em que o nosso bairro 
reconheça a sério o valor do Clube. 

(CoHliH•G HG /4rina lJ) 

E stá ein Porta.ãal 
uma n•d•dor• olímplc• 

MARGARET GEHL 
professoro de educoçiio fíaicct 
e n11dodor11 elemii, especi11-
lisl11 em soltos, que lomou 
perle nos Jogos de 1936 e 
que jé ensinou • noder entre 

n61 cenlene• de crienç• • 



HANDBALL 
Um acontecimento 
- Meu •precedente 
- Uma desistência 

ATJNGIU foros de oconte· 
c 1 me n to excepclonol no 
<hondboll> portuense o en· 
conlro Vidoroso-Pôrlo, o 

conlor poro o compeonolo reglonol. 
Mllhores de pessoos-um urecord• 
de oss1slênclo-viverom umo:horo 
de enlusi6sl1co emoção, ocompo· 
nhondo o evolução de um jôgo que 
correspondeu bem à onsiedode pú· 
biice. E.como desfecho opoteóllco, 
o empole fixou o resullodo de umo 

pôr os coisos no seu devido lugor. 
Aindo no úlllmo, de Ião triste me
mório, o delegodo "do grupo de 
Sonto Colorlno ventilou o ossunlo, 
não pensondo que êle vollorio à 
ceno por Intermédio de outros 
clubes. .- • • :!'-...._ -._~ 

Nodo custo, pois, dor"o•cm&o:ô 
polmolório>-quondo os~ foclos o 
oconselhom. 
~ Continuo sem se reolizor o 

compeonolo .de reserves. O de ju. 

De 8 em 8 dias 
Q a.ea a j uda o Sport P ro,_ t 

O Sport Progresso foi, h6 onos, 
umo florescente coleclividode des
portivo, dlspulondo o compeonolo 
reglonol de 1.ª divisõo. Mols lorde, 
diversos conlroriedodes e o obon
dono de olguns dos prlnclpots 
obreiros do suo mognlflco octlvl· 
dode, cousorom o rulno do clube, 
olirondo-o poro o 3.ª divisão. 

A mil sorte nlio o deixo-e ogoro 
vê-se sem compo de jogos, lendo 
de servir-se de um, por empréstimo, 
groços à generosidode do direcção 
do Solguelros. 

Um grupo de dedicodos pro· 
gresslslos pretende lonçor o ldéio 
-e poss6-Jo à reelidode-de con· 
seguir um novo compo poro o 
clube. Constituídos em comissão, 
de ocôrdo com os corpos geren
tes, estão o tentor o orgonizoç6o 
de jogos de futebol, um dos quols 
colocor6, frente o frente, o seu 
ocluol 1.º grupo e um con[unlo 
de oulênllcos volores do Sporl 
Progresso, dos tempos em que o 
suo posição estovo de ocôrdo com 
o nome. 

Bom ser6 de lodos o ouxlllem, 
de formo o que consigo, olndo 
poro o próximo époco, o seu olme· 
jodo compo.~ 

o grupo do F. e. do Pôrlo, ecluel C'""?dO nortenho de chendbalh Pel o eldl•mo ..• 

lulo que linhe sido molem611comenle 
equlllbrede. Hoje não h6 motivos e 
lomenlor, porque o vilórlo soube 
fugir o ombos os grupos no melhor 
ocosl6o. 

Mentem-se, pois, o clesslflcoção 
quonlo oo primeiro lugor, e como 
os próximos jornodos, no melhor 
dos hipóteses, não devem lrozer 
surprhos, o fim do torneio chegor6 
com os grupos em lguoldode. 

A perspeclivo de um novo en
contro, poro desempole, foz desde 
j6 crlor optimo ombiente de propo· 
gonde e, oo mesmo tempo, promete 
encerromenlo fulguronle poro o 
compeonoto do Pôrlo. 
~ A Infeliz decisêo do Comissão 

Admlnlstrollvo do A. H. P .. no êpoco 
possodo, quondo do opuromenlo 
do úlllmo clossificodo ~o 1.• Olvl· 
s6o, e de que foi vflimo o Sport C. 
do Pôrlo, obriu um precedente que 
é forçoso concelor. H6, nêsle coso, 
duos clrcunst&ncios o consideror: 
umo, pelo ospeclo regulomenlor 1 
outro, pelo ospecto morei. Os 
chondbolllslos> portuenses, segundo 
os suos polxões, defendem os seus 
pontos: os do Vigoroso, exigindo 
do ossocloção regionol o odopç6o 
do critério seguido no úlllmo êpoco 
-do •gool-overoge>; os do F. 
C. do Pôrlo, o cumprimento do re· 
gulomenlo Interno, que preconizo o 
reollzoç6o de um jõgo de desem· 
pote. 

Neslo ondo de vonlodes, só o 
voz do rozão deve ser ouvido-o 
que represento o direito, o Regulo· 
menlo. Se se cometeu um êrro no 
époco possodo, nilo se vil, por Isso, 
persistir ·mos dissipll-lo definitivo· 
mente. 

A propósito: o Sporl deve ser 
resgolodo do êrro de que não leve 
culpo, compelindo à Assocloção, 
numa próximo ossembleio gerei, re· 

n1ores lombém permonece esque
cido, o que, no futuro, pode cousor 
certo prejuízo bs equipes. 

Reconhecemos que o· oglloçilo 
nos 'esferos dlrecllves, verilicodo 

(ConliHM• "ª /tlç. IJ) 

Concluídos os proves oficieis do 
colend6rlo do Associoçõo de CI· 
cllsmo do Norte, com o vllórlo 
olrlbuído o Império dos Sonlos, do 
Solguelros, em independentes, o 
F. C. do Pôrlo protestou o úlllmo 
provo olegondo que o corredor 

<encornodo> 
hovio Infringido 
o regulomenlo 
desportivo, por 
ler sido ouxlllo-
do por um CO· 
m.o rodo de 
equipo. 

Vomos o ver 
o que dorll êste 
protesto e quol 
o roz6o que 
osslsle oo f. C. 
do Pôrlo. 

Oxolll que os 
coisos n6o de· 
morem, poro 
n 6 o orronjor
mos lropolho· 
dos poro os 
competições 
noclonols
como é cos· 
lume •.. 

H l p umo 

HIPISMO - A teço «Centro Hípico do P6rlo• 

O CenlroHl
pico do Pôrlo 
continuo com o 
suo solulor lo· 
refo de propo· 
gondo do hlpls· 
mo, reollzondo 
qiversos proves. 
Ulllmomente, 
no hlpodromo 
do ovenldo Epl· 
lllcio Pessoo, 
reollzou·se umo 
•poule• que 
(C.,.t. n• #~I· t/J 

Oa esquerda pero • dirtlle1 Cepltlo frozio, 1.0 • no •C1tlt1u Càpf. 
tio Moro.onde. 2.0 , no •Atlredon, t O. Heleno fortts, 3.ª, no cZtro• 

11 

A Figura 
da Sem.ana 

DO Académico cio P6rto nllo 
lém saído sómente prati
cantes de incontesláoel 

valor técnico-alguns dê/es ver. 
dadeiras glória• do de8porto na
cional - mas também dirigente& 
da mais alta capacidade orienta
dora. Quere isto dizer que o clube 
do Lima tem cumprido. como 
poucos, .a sua mi.Mt~o de «escola 
de desporto». Por isso os por-

tuenses se 
orgulham 
dê/e, reven-
do-se no 11eu 
admirável 
hillorial, 

Pois Teo. 
domiro Ar· 
gente Júnior 
-o nosso 
«focado» de 
hoje-per
tence a essa 
magnífica 
«escola delf>. 
portiva& que 
é o Acadé
mico. Foi lá 
que iniciou a 
sua prodi
gfosa aclivi. 
dade dire
ctioa. Isto 

Teodomlro Arotnlt Jr. e7uiuale a 
dizer que Ar· 

gente Junior possui t6da1 aa 
qualidades para triunfar na in
grata missllo a que u votou. 

Orador fluente, trabalhador e 
honeslo, Teodomlro Argente Jtl
nior po11ui magnífico conjunto 
de qualidades, que o impõem à 
consideraçllo reral. 

O seu «nome• ganhou notorie
dade, primeiro no decorrer dos 
seis anos em 9ue ocupou o lagar 
de J. 0 secretario ela direcção do 
Académico. Depoi8, o «seu• clube 
confiou-lhe o alto cargo de capi· 
Ido geral de Iodas as secçõe1-e 
aqui se prova que a aua acçdo 
anterior tinha agradado plena
mente. Entretanto, também a A1-
aociaçào de Futebol o via nos 
seu11 corpo• gerente•. no p6sto 
de vogal da direcçdo. 

Aclualmenle, Teodomiro Ar
gente. J~lnior presfde ~s duas 
associaçoes rcgionm.• mms repre
sentativas, depois do futebol: a 
de ai/é/ismo e a de •baaketball». 
Nés1ea organi11mos. o seu pre
ci010 e incansát•el trabalho lem-u 
feito sentir da maneira mai1 
ag-radárel - honrando 11empre o 
1eu clube, o 1lcadémico, e o pró
prio desporto nortenho. 

Justíssima é a homenagem que 
gostosamente lhe prestamos. 
apontando-o como exemplo sa
lutar de espírito de sacrifício em 
favor da Causa De1portiva. 

CORRIGENOA Nt nossa último 
cf1ou1a do semone• - Arn•v•I de Corvolho 
- houve 1.1m lepso, que rec1o;c.mo1. On· 
de H 161 c ••. naeis de dues 4,.,,.u de 
orbltrogens .• ·•· d9"f'e llr·H1 cmels de 4'u•• 
cnrl•,.•• •• 1rttllr19tno. 



HIPISMO - Os treino• poro a cToço de Ouro•• as pou 
ies da :iocíedod• Hlpica -1~~ 1111 ~" N• pn ""\'-• ,1., 
sr. ~r11~1nl \{;01uel L•1tiw1 o u11 m h.-n!ll Fe·n.;1.c c:u111enla 
o drc·orter •\o 1e$(1Ultlo t1 l'lll'º "'"'' K~lfl('~·fto <los 1W .. 8t•:i, 

r.t~ri1 ,."'"º'"'"'''' ua 1núxinrn •'-~""'" 1l" "T"•>' <l('J Ouro•. 
\ 1l1tt"H• • o cApitiu> Cu" .,,, l\urr("lllo, von,~e,lor 

da •pou1C"• tltt do11\il1j(•1 11 > c.:.1111»0 tln 
Joel.~, 

CICLISMO - O• nma<loae• 
quo triunfarnm no l>ro\'a de 
tlon1inito: I• e1qUt•1da, Ahílio 
Qua.lro1; f'ut haixo, .. \\as.imi 

no Rola 

RUGBY - O primeiro tomeio do Associação de Lisboa - r .. , 
cimtt : fase cio tnrontro 1 "•Ir" os "quinl:<'S. do B" lent>n"'" e elo 
Beníic11, 1111~ .!",llc~iu, n .-.1111.11 1 ara o torneio dt> abert1 ,ri• tl11 • .\. R. I •. 

O SPORTING RETRIBUIU A VISITA DO BENFICA 

cuja séde registou oesu noite grande aoima9lo. A. fotografias (em 
baixo, da ~querela para a dirt>ita) mostram o dr. Barreira de Cam
pos e Fehx Bermudee oo momento em que fizeram ouvir os &eu.t 

brin<lea 



O combate entre Caldas e Nascimento de Lys pode 
considerar·se o primeiro campeonato de Portugal 
de tôdas as catel(orias, não só pelo facto dos dois 

nd •ersários terem convidado qualquer pugilista a contes· 
tar as pretensões de ambos, mas também pela dura~.ão 
do encontro. 

Na pesagem Lys alcançara 67,1> quilos, enquanto 
Humberto Caldas chegava a 77,9, registando-se, por 
uonseqüência, um desuivel grande a favor do segundo 
nomeado. Isto não impedi'u que a peleja se tornasse 
equilibrada, pois à superioridade flsica de Caldas opu
uha·se à supremacia tcenica de Lys. 

No final do 2.0 assalto a pontuaQâo e a dureza dos 
golpes trocados estavam em desfavor de Caldas. Apesar 
da sua coragem e das faculdades da resistência exibidas, 
o público percebeu que só um golpe inesperado e feliz 
poderia trazer-lhe a vitória. O terceiro assalto foi homé
rico: Caldas toca fortemente o figado e faz recuar Nas
cimento de Lys. No a93alto imediato ainda Caldas atin
ge o adversário com um 8Ô<lO ao estômago - mas recebe 
grande abundância de golpes na cara. 

Depois, a partir de 6.º round, Nascimento de Lys 
aumenta a sua vantagem, furtando·se às arremetidas 
do antagonista. O 7.0 e 8.0 assallos Biio contestados de 
u:n e de outro lado com todo o vigor, mas Caldas tem as 
faces duramente mareadas e cambaleia. Durante o 9. 0 

asaalto a punição que recebe aumentll-lbe as contusõe~ 
e o ll<>frimento. 

A 30 segundos do " timbre,, final do 10.0 11ssalto, o 
apesar da valentia de que deu largas provas nos assai· 
tos precedentes, Humberto Caldas foi posto aparatosa
mente K-0, tombando sem conhecimento, com os bra· 
ços abertos em cruz e 011 olhos desmedidamente saídos 
das órbitras, coibido por um duplo hoolc à ponta do 
queixo. 

Depois dêste encontro dramático o boxe caiu num 
marasmo e desfalecimento pouco compreensíveis. Julga
mos, porém, que a impressão deprimente, produzida no 
espírito de alguns amadores menos entusiastas, pelo es· 
pectáculo do pugilista massacrado e martelado, sangrando 
profusamente, não deve ter sido estranha ao brusco e 
impre\'isto desinterêsse dos praticantes incipientes. 

Houve uma excepção: José da Silva Ruivo. Nem es· 
moreceu nem deixou a actividade e, pelo empenho con-

'5'UOS'IOIO~ a HI IA 

JfEGILISM.HRJUrn 
COORDrnAÇÀO oc d'l'Jef~ otfdaUadíM 

lll 

tínuo e permanente que mostrou de combater qu11lquer advcr1111r10, foi 
um factor de propal(aoda importante. A "causa,,, grn~as 11 Ruivo, mante
ve-se, embora enfraquecida, cm 11ctivid11do latente. Registemos muito 
embora as suas fracas mánifestações: 

- Em fins de Janeiro de 1913 o Nacional Sport Clube 11bre uma 
aula de boxe, dirigida amàvelmente por Silva Ruivo. 

-No dia 14 de Março de 1913, dur11nte a Semana Desportiva do 
jornal "O Mundo", organização de Rui da Cunha, Silva Ruivo combate o 
amador Francisco Santos (leves} e obtem um empate. Outro amador, de 
apelido Rijo, conquistou o troíeu dos médios, vencendo um adversário 
cujo nome se perdeu. 

- Em Abril, o Sport Club Progresso reabriu a aula de boxe dirigida 
por Paulo Larroux e 1111 qual se inscreveram muitos alunos. 

- A 7 de Maio aparece na imprensa uma carta, assinada pelo 
amador João Costa, desafiando os campeões de leves e meios-médios. 
Responderam ao repto Ruivo, Artur Alves e Marques Neves, mas o 
desafiante excluiu o último nomeado, alegando que se havia tornado pro
fissional (\li}. Por fim, do repto nada resultou e só no dia 23 de Junho 
se fez em Lisboa um combate de algum interêsse. 

Disputaram·no Silva Ruivo e o americano Jack Hanlon, em 10 
assaltos de 2 minutos. A luta travou-se no demolido Coliseu do Lisboa, 
na rua da Palma . 

Hanlon era b11stante mais pesado e mais bábü que Silva Ruh·o. 
Sabia milito do oficio e fez o que quis do adversário, poupando o ao 
castigo mas dominando-o amplamente por pontos. A decisão de empate 
foi um acto de injustiça e de ignorância flagrantes. 

Ruivo, passado pouco tempo, pensou em fazer.se profissional e desa· 
fiou Marques Neves para disputa do titulo de campeão de Portugal da 
categoria dos leves. Tal encontro, porém, não se levou a cabo. 

A jóvem Federação eclipsara se, no que respeita a trabalho útil, e o 
pugílismo amador vivia da acfü•idade de Ruivo e de mais dois ou três. 

No final do ano do 1913 surgiu um nome novo no pugilismo. A 29 
de ~tembro, no Free Trade Hall, de Manchester, e na presença de bas. 
tante público o antigo lutador de greco-romana Basllio de Oliveira 
estreou·se como pugilista, combatendo um amador alemão. 

Basílio recebera lições de Jack Dare e conseguiu derrotar por pontos 
o adversário, de apelido Lieben, depois de 6 assaltos de 2 minutos. 

Em D02:embro do mesmo ano Basilio conquistou novos louros. Em 
Londres, pôs lcnockoul, ao 3.º round, Tom Burke, outro amador com 
prosápias. 

E o ano de 1913 findou sem outros quaisquer factos importantes 11 

registar. Caldas retirara-se do País e fixua residência no estrangeiro. 
Marques Neves pendurara as "luvas" para todo o sempre, o mesmo que 
Caldas, e só Ruivo persistia ateimosamente em continuar a prática do 
pugilismo. 

(Continua) 

Bm cima: Hambllno Calda. Em baixo: U• grflllO "- a.mcadoru d~ ~ Paalo Larrowc, qu nublam ll90G.- -Uga sala 
•......,. do C.ntro MNtonal •_,.,,.,,,ao tempo laalalada no .al4o do TIUltro "- S. Cario• 
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ATL ETISMO 

Uma dúzia de e x·e r e 1 e i os gimnásticos 
de preparação física 

XI - Para o• •altadore. de tri plo 
A.vi.o ""'"''º' l\'(Jo 1e trota aqui de e1quemas de lições de gimná8lica, ma• apena1 de 

uma eicolha de algun1t entre 01 muilo1 ercrc fcioa que melhor corrc1pondem à1 ne
CHtidade1 de pr eparaçlJo ff1ica e1pecializada dé1le1 al/eta1. 

Também nlJo eacrcci eala1 notai para profe11ore11; é&1es nlJo preci1am do meu 
con1c/ho. E1creoi para 01 rapazc11 que trabalham &em a1si11éncia de técnico compe
lente e por iHo redigi o enunciado do1 c:rercfcio1 fora da& regra11 da lerminolosria 
ofic1al, de maneiro a 1er compreendida por élea aquilo que pretendo explicar. 

J - Saltitar sõbre as pontas dos pés unidos, 
sem flectir os joelhos e elevando progreasiva
mente a altura doa saltos. (Fig. 1) 

ProgresslJo: o mesmo exerclcio, tomando 
impulso com um único pé em apoio. (Umas 
tantas vezes sobre o p6 esquerdo e outras tan 
tas sobre o direito). 

2-De pé, pequenos pesos nas mãos: osci
laç6c1 cruzadas doa braços para baixo e para 
cima, panando pela frente. (~'ig. 2) 

SALAZAR C1IRREIRA 

esquerdo e mantendo o outro braço em extensão 
vertical; levantar e repetir no inverso (Fig. 4). 

Progre11no: aumentar o afastamento doa pés 
e deligenciar tocar com a mão cada vez maia 
longe, insistindo. 

5 -Deitado facial, braçoa estendidos aos la-

RUGBY 

doa da cabeça, no prolongamento do tronco: 
elevação do tronco e dos braços à rectaguarda, 
sem deixar cair o queixo para diante e man
tendo as pernas bem estendidas em apoio no 
aolo. (Fig. 6) 

Progre11llo: insisti ncias do tronco para trás. 
6 -De pé, em apoio sõbre uma perna, a 

outra e os braços estendidos à frente: flexões 
e extensões da perna. O exerclcio executa-se 
aõbre as duas pernas. (Fig. 6) 

7 - Deitado dorsal, braços estendidos no 
prolongamento do tronco: ele,•ação rápida e 
, imultãnea das pernas unidas e estendidas e 
do tronco, lançando os braços acima e adiante, 
a cru:tar por fora dos tornou los; o apoio no 
solo fica apenas sõbre as nádegas. (Fig. í) 

8 -De pé, uma perna levantada e flectida 
em àngulo recto pelo joelho (a coxa deve ficar 
hori zontal): extensão e ílexão do joelho ele
vado, sem dobrar a perna de apoio nem mover 
a posição do tronco. Repetir com a outra perna. 
(Fig. 8) 

9-Deitado dorsal, mãos na cintura: le
vantar o corpo arqueado (reduzir ao mínimo 
a flexão dos joelhos) de maneira a ficar 
apoiado apenaa sõbre a nuca e os calcanhares. 
Para facilitar o equillbrio podem manter-ae 
os pés ligeiramente afastados um do outro 
(Fig. 9) 

/O-De pé: flectir os joelhos sem levantar 
os calcanhares (meia-flexão) e saltar com ajuda 
doa braços, abrindo as pernas no máximo da 
tesoura antero-posterior. Cair com os pés uni
dos de novo. 

O exercido executa-se alternando a perna 
que é lançada à frente. (Fig. 10) 

J J - De joelhos unidos no solo, tronco apru
mado aõbre as coxas, mãos à nuca: flectir o 
tronco à frente, tocando com a testa nos joelhos 
e recuando a bacia, para voltar à posição ini
cia l. (~"ig. 11) 

12 -Em grande flexão de joelboa, braços 
em extenslo anterior: e."ttenaão obliqua ante
rior, ou lateral, de uma e outra perna alterna
damente. (Fig. 12) 

J-A-fundo lonro em frente, alternada mente 
e1querdo e direHo, aneotando o pé que se 
de•loca sõbre a ponta doa dedos e levantando 
os doia braços estendidos pela frente até ao 
prolongamento da perna de trás e do tronco. 
(Fig. 3) 

V am.os aprender com.o se joga? 

4-De pé, pernas afaa tadaa, braços em ex
tensão lateral: flexão anterior e toraão do 
tronco, tocando com a mão direita atrás do pé 

CRÓNICA DE COIMBRA 

A ACADEMIA E OS OUTROS CLUBES 
no• campeonato• de futeb ol 

Os grondes torneios noclonols de futebol, o 
torneio de reserves e o compeonoto re· 
gionol de juniores v6o prosseguindo 

com reguloridode, no conjunto dos clubes que 
os disputem, mos sem que os equipes conlmbrl· 
censes registem resultodos que correspondem oo 
volor oflrmodo em compo. 

A Associoç6o Acodémico tem sido o clube 
mols socrillcodo. O seu entusl6smo vlbronte n6o 
bostou olndo poro vencer o crise com que tem 
lutodo h6 meses. Primeiro foi o sordo dos que 
se deslocorom poro outros clubes, um ou outro 
esquecendo os beneficies que devem à Acodé· 
mtco. Depois, umo série de controrledodes que 
n6o h6 moneiro de findor. 

Os que ficaram têm lutodo com 6nlmo e con· 
confionço. Tem por vezes sido odmlr6vel o seu 
C$pfnto de dedlcoç6o. Em determlnodo olturo, 
com o dr. Albono Poulo de novo nos funções 
de trelnodor, pareceu que o •onze• ocodémlco 
re conqu lstoro o homegeneldode de outros 
tempos. 

Cessoro no verdode o troco de logodores, relo
llvemente oos seus lugores hobltuols. Conceição 

(C.rt"""º ,.. , .,. "'"'"'#) 

X - O m édio de abertura. cLave do grupo 

O médio de abertura precisa de ·aer o 
mais desembaraçado e expedito de 
todos os jogadores; dêle partem tõdas 
as iniciativas de ataque e da rápida 

apreciação por êle feita no momento de rece
ber a bola, à saída da formação, depende o êxito 
ou o fraca~so da ofensiva. 

Agente directo de ligação entre os avança
dos e as linhas da rectaguarda, compete-lhe, 
antes de começar qualquer movimento. avisar 
não só o outro médio da posição que vai tomar, 
como já dissemos, mas também os três-quar
tos dos seus propósitos de construção do 
ataque. 

Claro é que tais avisos apenas podem ser 
feitos por sinais pré-estabelecidos e p<>uco 
evidcntea, pois deve contar com a vigilancia 
do adversário, tão atenta como a sua o deve 
ser, na previsão de igual manobra do outro 
lado. 

Suponhamos portanto que o médio de aber
tura recebeu em bõas condições a bola e con
seguiu evitar o médio de abertura contrário, 
mas encontra o caminho impedido por um doa 
\.rês-quartos, vendo-se !orçado a tomar decisão 
imediata. É aqui que ae conhecem aa auas qua
lidades e só imperturba\'el calma e domlnio 
próprio lhe podem permitir a exacta vi são doa 
factos ; apresentam-se-lhe, efectivamente, vi
rias soluções, entre as quais terá de escolher 
sem hesitação: 

t.0 -passar a bola a um doa três-quartos 
que o seguem, à direita ou à eaquerda; 2.0 -

ganhar terreno, dando um pontapé à linha ; 
3.0 -fintar o homem que lhe impede a passa
rem e, em caso de êxito, continuar correndo 
com a bola; 4.0 -dar pequeno pontapé que faça 
passar. a bola por cima do adversário, conü-

nuando a correr para dela se reapossar antes 
que o adversário tenha tido a possibilidade de 
o fazeri 5.0 - deslocar o jõgo para a aaa opoata, 
por meio de longo pontap6. 

O primeiro proceuo indicado é, o inicio do 
ataque clássico da linha de três-quartos e, se 
o médio de aberlura aoube evitar a prisão do 
adverl:lrio directo, as sucessivas transmissões 
da bola fâ-la-ão chegar por último ao ponta 
que se encontra desmarcado e, por conse
guinte, apto a ir até ao ensaio, se o defesa con
trário, ónico obstáculo a vencer, diuo o ni o 
impedir. 

O pontapé à linha deve ser dado nos se
guinte• casos : t.0 - quando o vento sopra com 
Corça na direcção favoravel; 2.0 - quando a for
mação tem lugar em terreno de defesa, perto 
das próprias balizas; 3.0 -quando a vitória 
está serura e ae temem os riscos do ataque 
por passes à mão. 

A finta de paaaagem é um estratagema de 
excelentes reaultados, mas de que é preciso 
não abusar, para não cair em lamentã\'eia C.'t
ceaaos de peuoalismo. O médio deve, em cir
cunatància1 íavoraveia, tentar o ludibrio do 
adversário directo mas, em caso de ê.'titO, nlo 
fica juatificada a repetição da experiblcia ante 
quantoa antagonistas lhe apareçam pela Crente. 

O médio que se deixa agarrar após uma 
finta e antes de haver passado a bola a um 
companheiro, perdeu todo o beneílcio da aua 
primeira iniciativa. 

Após uma finta de pasaagem, que atraiu 
para determinado ponto as atenções da defeaa 
contrária, a pusagem definitiva deve ser efe
ctuada em aentido contrário à finta. 

Finalmente, e ainda na mesma ordem de 
ideias, é indiapenaavel ao médio o perfeito cri-
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ªª·ª re•:po'•ta 
P'.ara t ud·o·. 

(Cootlol>&Çlo da P-iflH 1) 

e boa "1aúde. Só joga quando o 
p6em a jogar. 

A dulocaçllo do Benfica a 
Madrid, para já, parece compro
metida. Já ouoimo& falar num 
Belenen1e1-Madrid. 

Hd tempo&, Manuel da Coita 
di41e-no&: Temo não poder jogar 
mais a bola. A minha leslo etli 
de difícil cura. 

P. 59-Alvaro Gaspar foi um 
grande jogador? 

Que caracteriscas tinha? 
Jogou no Oenrica ou no Spor

ting? 
Em que ano morreu? (Um ver

melho, da Figueira da Foz). 

R. 59-Alvaro Gaspar, que ndo 
oimo1 jogar. foi 11m e:rtraordi
nário /11tebolista, segundo teste
munho do& home11s do seu tempo. 

Disling11iu-u especialmente 
pela arte e e:rceU11cia do dribling, 
carateristica mui/o apreciada 110 
futebol daquela época. 

Jogou no Benfica. 
Em 1915. 

P. 60-A formação de Portu
gal será a mesma que jogou contra 
a Espanha na nosu capital? 

Consta cá para o Norte que Octá
vio Oarrosa é médico. Serã ver
dade? 

O grande Francisco Ferreira 
iri para o Madrid? (De Joaquim 
Alce& Ca1tanheira, de Lama1 da 
da Foira). 

R. 60-Deoe haver alleraçdo. 
8arro1a ndo é médico. 
Franci1co Ferreira nllo 1ai do 

Benfica. 
(Jd re1pondemo1à1ua J.• pre

gunta). 

t~rio de julgamento da oportuni
dade de fintar; deve fazê·lo sem
pre por forma que permita aoe 
companheiros eegul-lo na corrida, 
prontos a continuar o movimento 
ofensivo a que deu inicio. A ex
cessiva fantasia, desnorteando o 
adversário, tem sôbre os com· 
panheiros de equipa a mesma per
niciosa influência. 

Se o médio, ou qualquer outro 
jogador, consegue atravessar com 
a bola a linha contrária e ee en
contra em última instAncia frente 
ao defesa, nunca deve correr, por 
desejo pessoalista de marcar, o 
perigo de fintar, mas unicamente 
atrair a si o adversário e trane
mitir a bola a qualquer compa
nheiro que, sem obstáculos, alcan
çará o ensaio. 

Sucede às vezes, nas saldae de 
formação pouco definidas, que o 
médio de abertura portador da 
bola encontra, ao iniciar a corrida 
e sem que os seu• homens ae ha
jam desmarcado, um advereário 
decidido a abatê-lo. 

É o caso de empregar qualquer 
dos dois últimos recursos que in· 
dicamos: dar um pequenino pon
ta~ na bola, fazendo.a passar por 
cima do antagonista e procurando 
alcançá-la ao cair da trajectória, 
ou empregar um ponta~ longo, 
que envie a bola ao alcance do 
trh·quartos ponta do lado oposto 
áquele onde se desenvolve a jo
gada. 

Estes processos, pela sua incer
teaa, só são aconselhaveis de exe
cutar em território inimigo. 

~°tL E;T'.l"S'.M o · 
Sl 1 d. ' 1 . 1 ' • ' • « .t .a 1um.» pat;rocinou 

um. anim.ado 
1 • 

torlne10 
inter-•ócios do .. Amara nte FuteLol C lu Le 

OS emerenlinos estão·de:celme 
e coreção> com o etlétismo. 
Aperecerem e époce pes

sede, pele primeiro vez, ne pisle do 
lime, e j6 dispõem de rezo6vel con· 
!unto de prelicentes, entre os oueis 
h6 boes premesses. A modelidede 
encentou·OS; •sentirem> que essim 
é os que esslslirem eo último tor
neio Inter.sócios do Amerenle f. C. 
Multo público e perto de três de· 
zenes de prellcentes. Números 
egred6vels - bese sólido pero um 
mognlflco futuro. 

Soeres pessou 2,80 m. no ver11• 
epeser do deficiente melerlel que 
utilizou; Meurlclo Coutinho, entlgo 
cempe6o portuense dos 110 melros 
berrelres e ecluel treinador do 
clube, obteve 6,05 m. no compri
mento e perece querer volter li suo 
ontigo cformo•; Joequlm Mendes, 
nos lençementos, foi ume reveloç6o; 
e outros, como Adelino de Almelde, 
Guoldino Aires, António Sousa, Ade
lino Serejão, António e João Pe· 
reiro, Ablllo Siive, Verglllo Silvo, 
delxerem tembém boo Impressão. 
Resumindo: o Ameronte F. C. pro· 
vou ter trebolhodo pelo otletlsmo e 
promete flguror em lugor de honro 
nos próximos competições oficieis. 

A noite, o mognlflco jornodo de 
propogondo, que os omorontlnos 
em tão boo hora levorom o efeito, 
teve o seu epilogo numo sessão 
solene, duronte o quol se prestou 
homenogem o Sompolo Peixoto, 
compe6o neclonol, que é noturol 
de Amerenle, e e Mourlclo Coull· 
nho, treinodor de otlellsmo do clube. 

A A. P. A. 1lomeoa o 1lOHO 
....,.arada Eduardo Soaru 
ae l eeeloe ador daa •••• 
r e p ree eatafÕ•• 

( de enoltecer o entusiosmo dos 
dirigen tes do Amorente F. C.. pois o 
otlétlsmo é qu6sl desconhecido no· 
quele vosto região. A ecção do 
Amoronte f. C. sol do vulgaridade 
e tomo ospetlo de pioneiro - serve 
de exemplo e de Incentivo. Depois, 
os omoronlinos, que dispõem de 
um bom curso de glmn6slico, mon· 
l~m elndo em octividode secções de 
cvolley> (concorrerem oo nosso 
tornelot. de «bosket>, de «lénnis> e 
de futebol, com teama de •pri· 
meires•, creservos• e c júnlores>. 
Prodigioso ectividede. em sumo, 
que coloco o Ame.ente F. C. como 
e mols lmportente ogremieção des
portivo do dislrito-exceptuendo, 
como é 16gico, os porluenses. 

Pero o cDle do Atlétismo> que o Como eslo époce vão reolizer· 
Amerenle orgenizou, foi pedido o -se diversos encontros inler·cldo· 
potrocln lo do •Slodlum> e e nosso des, e direcção de Assocloção Por-
coloboreç6o no orienteção técnico tuense de Atletismo resolveu nomeor 
do torneio e nume peleslre que 6 seleccionedor IJnico dos suos re· 
noite proferimos no sede do clube. presenleções o nosso esllmedo 

Os resultodos técnicos obtidos cemerede Eduerdo Soeres. 
s6o prometedores: José Oliveire Congretulemo·nos com e escolhe 
correu muito bem os 80 metros, em de A. P. A. e enviemos eo nosso 
9 s. 4/10, e mostrou possuir ceslôfo• dedicedo compenheiro de lrebelho 
pero fezer progressos; Augusto um sincero ebroço de fellclteções. 

~~~~~-'il~·~~~~~ 

HANDBALL 
(Co11tÍH#OfllO da pdgiHa li} 

ultlmemente, tem contrlbuido em 
porte pero o etrezo que se meni· 
feste no reellzeç6o dêsses torneios; 
no entonto, se os clubes quisessem 
-e pero Isso besleve correspon· 
der eo ped Ido que lhes foi feito 
pele A. H. P.-j6 esses proves po· 
derlem esler em pleno desenvolvi
mento. 

Mos n6o é einde lorde ... 
~ A Assocleç6o Acedémlce de Es

pinho, que veio êsle eno concor
rer eo cempeoneto do Pôrto, em
bore pertenço eo distrito de Avetro, 
ecebe de desistir do prove. lemen-
16vel. Soblomos, pele experiêncie 
de outros onos, que o grupo, de
pois de v6rios desloceçõe.s, não 
comporecerle nos IJllimos jogos foro 
do $CU compo. Repetlu·$C o fedo, 
e porque o torneio de 2.• Divi~o. 
eo quol concorrie, comporleve nú
mero Impor, pelo que se montinho 
sempre de fóre um grupo, e sue 
desislêncle motive egore certo 
etrezo no decorrer do cempeonelo, 
o quel, $Cm e concorrêncle de A. 
Acedémlce, serie eviledo. 

t Porque n6o lente e Acedémice 
desenvolver ne sue região e prático 
do chendbell>, chemendo e si 
outros clubes do mesmo distrito? 

LEME 

DE 8 EM 8 DIAS 

foi presenceodo por umo nu· 
merose esslstênclo, entre o quol 
mullos senhoras. Concorrerem lnú· 
meros covoleiros, que fizeram per· 
cursos multo egrodávels. 

No fino! trelnorem diversos omo
zones e um pequeno covolelro do 
8 onos, de nome Pedro Keef. 

P r oJ>atanda ela vela 

Dois clubes desto cldode - me· 
lhor, um do Pôrto e outro de lei· 
xões, o Sporl e o Velo All6nllco -
têm reellzodo soberbo lrobolho de 
propogendo desto modolldode, dos 
meis inleressentes, mos lombém dos 
mois coros e lrobolhosos. Domingo 
o domingo, ambos os clubes efec· 
ruem provos de diversos tipos de 
emborcoções. Por suo vez, o Cen· 
Iro Especlelizodo de Velo do cMo· 
cldode Portugueso> reolizo lguol· 
mente proves poro os seus fillodos, 
fozendo crler nestes o lnlerêsse por 
Ião proveitoso desporto. 

Nlío serio possível disputar pro· 
vos em conjunto entre os lrh enfl. 
dodes, criendo ossim Interesse moior 
pró velo, pelo rlvolldode desportivo 
estobelecldo entre êste terceto~ 

Quem sobe o que de útil dorlo 
essa o proxlmoção, que n6o deve 
$Cr lmposslvell 
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que 
Uma novn 

•e co n fir m a 

•Se Campo de Ourique nosaju
daesc, que grande clube teriamoa 
j'I - diz.nos Benvindo Cardoso, 
-.um desabafo compreensivel. 

•Mas - continua - temos ani
mo e fé. A obra prosseguirá e não 
descremos que ao cabo dela o 
Campo de Ourique consiga mere
cida projecção no desporto, para 
honra dos que lutam desinteres
sadamente pela causa da Educação 
Física - e neste caso pelo presti
gio deste bocadinho agradâvel de 
Lisboa que é o nosso b•irro. 

J<;ra o momento de interrogar 
Oenvindo Cardoso sôbre outro 
pormenor: 

- E ... o ciclismo? ••• 
- Não esquecemos o popular 

desporto! O Campo de Ourique 
tem dado sobejas provas do seu 
muito interêase pela modalidade 
do pedal. 

«De momento, não é poselvel 
manter-se a secção. Mas qu r .... o 
a guerra acabar - o ciclismc Yol
tará a animar as actividad ; do 
Campo de Ourique. Princi.iiare
mos de novo e recuperaremos 
a nossa antiga posição 1 

Eis, ràpidamente, um pouco do 
muito que se pensa fazer no c:'Jbe 
Atlético de Campo de Ouri~ .. ·, 
sob a impulsiva dedicação e e:.1:·
siasmo de quantos animam a ... :n 
acti vidade. 

F. S. 

Crónica d e Coimbra 
(Ct>,.ltHMdÇtfO tio /d~flftl O#/,,•iot') 

estovo em excelente cformo>. Vc:. 
tou e coesão, o con1unto. Vle· o n 
alguns triunfos. A pouco sorte ••~o 
permitiu, porém, outros que e5·:1!
rom Iminentes. Registou ·se, e ·,tr~
tonlo, o lnulllizoçlío demoredo :!e 
Conceição. E tornou-se o morcor 
posso... Com o Selgueiros per
deu.se um desofio que podio ser 
gonho. 

Solveu-se, de certo modo, o po
slç6o, com viste oo futuro. Nlío 
foi tonto como $Crio pero deseíar. 
Nlío pôde chegar oo plono dos 
primeiros. Mos j6 não é o último. 
Genhou-se olgumo coiso. O resto 
pode· vir com o tempo. A «Toço de 
Portugel• começou. E tolvez os 
coisos corrilem melhor .•• 

O Uni6o leve monifesto infelici· 
dode, no li Divislío, por couso do 
empate sofrido no jogo com o 
Acedémico, de Viseu. A Nevol 1.0 

de Melo oguentou·se bem, no sue 
série, mos perdeu depois. 

Nos torneios e cempeonotos lo
cols h6 umo luto epertodo que pode 
servir como efirmeçlío de progres· 
so, em reserves e juniores. ( no en · 
tonto possível que êsles torneios 
deem poro novo crónico. 
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